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Basílio Horta em entrevista ao “Público”, no último sábado e numa atitude completamente frontal, afirmou que há centenas de pessoas em Sintra
que a Câmara ainda não contactou. Dias depois, terça-feira, dia 14, a Direcção-Geral de Saúde veio repor a verdade dos números que mantinha
inalterados desde dia 4 do corrente mês. Não foram propriamente uma surpresa os 369 casos que essa actualização veio trazer ao nosso concelho.
Em números redondos poderíamos fazer a conta simples de 369 casos a dividir por 10 e o resultado seriam cerca de 40 pessoas por dia. Como esse
número foi apresentado em bruto, isto é, sem ter sido distribuído por esses 10 dias, o que temos é que contabilizar esses novos casos de uma só vez
e num só dia, como aliás se pode verificar no gráfico que elaborámos, na página 16.
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Em plena pandemia, a directora dos
Serviços de Informação e Análise
da DGS Graça Lima abandonou o
cargo, com dias de intervalo em re-
lação à saída de outra figura-chave,
a epidemiologista Rita Sá Machado.
DGS garante que já encontrou
substitutos.
A directora de Serviços de Infor-
mação e Análise da Direcção-Geral
da Saúde (DGS) Graça Lima saiu do
cargo depois de ter estado um perío-
do de baixa médica. O pedido de
cessação de funções produziu efei-
tos desde o passado dia 23 de
Junho.
A DGS garante, aliás, que a transição
foi programada. Tanto que foi já as-
segurada a designação “em regime
de substituição” de Luís Carlos
Silva Guedes para o lugar de chefe
de Divisão de Epidemiologia e
Estatística da DGS, conforme foi
publicado ontem em Diário da
República. Entretanto, foi também

Directora dos Serviços de Informação
e Análise da DGS sai do cargo.
Organismo já encontrou substituto

A Câmara Municipal de Sintra
recebeu, de diversas empre-
sas e entidades presentes no
concelho, doações que per-
mitiram reforçar e alargar a
resposta às necessidades dos
munícipes e para fazer face às
consequências sociais e eco-
nómicas do surto de COVID-
19.
As doações, de bens móveis
e alimentares, equipamentos
médicos e de proteção, per-
mitiram fortalecer a resposta
do Polo Alimentar Municipal
no que diz respeito a bens de
primeira necessidade para a
população e reforçar os ma-

COVID-19 | Empresas e autarquia unidas
no combate ao surto em Sintra

A Polícia Municipal de Sin-
tra e a Polícia de Segurança
Pública (PSP) continuam a
desenvolver, diariamente,
ações de monitorização e
verificação do cumprimento
das regras em vigor devido
ao surto de COVID-19.
As duas forças de segurança,
com especial incidência nas
freguesias onde foi prolon-
gado o estado de calamidade,
têm desenvolvido uma estrei-
ta colaboração tendo, no pe-
ríodo compreendido entre 26
de junho e 7 de julho, realizada
232 intervenções. Esta co-
operação já resultou em 18

COVID-19 | Forças de segurança
reforçam operações de fiscalização em Sintra

foto: cms

autos, dos quais 7 autos por
incumprimento das regras de
distanciamento social nas
freguesias onde o limite máxi-
mo para ajuntamentos é,
atualmente, de 5 pessoas, e
11 autos por consumo de
álcool na via pública. Desde

maio, no total, foram levan-
tados 241 autos de contraor-
denação no contexto das nor-
mas vigentes.
A Polícia Municipal e a PSP
desenvolveram também ope-
rações de patrulhamento e
fiscalização planeadas.

asílio Horta, em entrevista
a João Pedro Pincha do
Jornal Público, diz que as
notícias dos últimos dias
são animadoras, mas quei-

Basílio Horta ao Público:
“Há 700 pessoas com covid-19 em Sintra que a câmara ainda não contactou”

B
xa-se da falta de meios e de não se
ter começado o trabalho das equi-
pas multidisciplinares mais cedo.

São 700 os casos activos?
Nós temos 700 e tal pessoas que
não sabemos onde estão. Ou me-
lhor, sabemos onde estão mas não
foram contactadas. Não sabemos se
estão em casa, se não estão...

Mas isso deve-se a falta de meios?
Porque é que não foram contactadas
essas pessoas?
Precisamos de mais meios. Para ter
uma ideia, a delegação de saúde de
Sintra tem cinco pessoas, a da Ama-
dora tem sete. Estamos fartos de
dizer isto. O número de assistentes
operacionais já foi reforçado, é ver-
dade, mas temos de ter mais. Temos
de ter mais médicos, mais enfer-

Presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta foto: cms
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SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua
competência constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do
estatuído no artigo 56.º do Regime Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12
de setembro, torna público que, sob proposta da Câmara, por deliberação da
Assembleia Municipal de Sintra, tomada na sua 2.ª Sessão Extraordinária, de 8 de
junho de 2020, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 174.º do Código
do Procedimento Administrativo foi aprovada uma alteração da carta de
perigosidade de incêndio rural no Plano Municipal de Defesa da Floresta contra
Incêndios (2019-2028), numa área junto ao bairro da Cavaleira, Freguesia
Algueirão Mem Martins.

O documento supra encontra-se, sem prejuízo da publicação mediante a afixação
de Edital nos locais de estilo e em II Série de Diário da República, disponível ao
público no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações e na página da
Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt .

Paços do Concelho de Sintra, 8 de Julho de 2020.

teriais de proteção nos ser-
viços de higiene e segurança
da autarquia, Estabeleci-
mento Prisional de Sintra,
Tribunal de Sintra e Centros
de Triagem e Acolhimento.
Importa mencionar quais as
empresas e entidades respon-
sáveis pelas doações:
• ENDAL, Sistemas de Arma-
zenagem; • Hortisopa, Uni-
pessoal; • Auchan; • Agro
Ovo; • Parmalat Portugal; •
CEREALTO Sintra Foods e
colaboradores; • Jerónimo
Martins; • Coisas do Vinho; •
Discovery – Culture & Taste;
• ARNEG; • Tété II – Produtos

Lácteos; • Tabaqueira; • Grupo
BF; • HIKMA; • ALUAL-
PHA; • Comunidade Chinesa;
• GFPharma; • Ambex; • Ideal
Status; • Quinta Verde Sintra;
• Cinco B&B; • Europalco.
Recorde-se que a autarquia
de Sintra tem em vigor o Plano
Contingência para a infeção
por COVID-19, com o obje-
tivo acompanhar a evolução
da propagação do Corona-
vírus, antecipando e atuando
com medidas preventivas, ga-
rantindo as atividades essen-
ciais e prioritárias no muni-
cípio, bem como apoiar as
populações.

já aberto um concurso destinado a
assegurar uma nomeação perma-
nente para aquele lugar. Quanto ao
lugar deixado vago por Graça Lima
na Direcção dos Serviços de
Informação e Análise da DGS, o
lugar vai por enquanto ser ocupado
por Inês Santos Estevinho Fron-
teira, conforme decorre do des-
pacho publicado esta quinta-feira
em Diário da República.
Numa altura em que vêm sendo
contestadas algumas discrepâncias
nos dados dos boletins diários
sobre a evolução da covid-19, o que
obrigou a directora-geral da Saúde,
Graça Freitas, a garantir no início
desta semana que a informação
disponibilizada está “o mais perto
possível da realidade”, apesar de
reconhecer que “o sistema é
complexo” e tem beneficiado de
“melhorias e incrementos”.

Fonte: Público

meiros e pessoas no terreno. En-
quanto não tivermos, que isso não
sirva de desculpa para não fazermos
tudo o que pudermos.

Qual é a situação actual dos lares?
Actualmente não temos nenhum
problema, que saibamos. Estamos a
controlar ao dia, ao dia!

E esses 1200 casos activos são
surtos ou dispersos?
Não, não temos surtos, são casos

individualizados.

Portanto têm conseguido quebrar
as cadeias de transmissão?
Até agora temos, mas temos de di-
zer isto com muita modéstia. Es-
tamos a pisar gelo finíssimo. O con-
celho é enorme e tem muita gente. É
o concelho com maior número de
jovens, maior número de imigrantes,
são 10% da população. Não nos
faltam problemas.
Fonte: Público
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Electrão – Associa-
ção de Gestão de
Resíduos, no âmbi-
to da 8.ª edição da
Escola Electrão,

8.ª Edição da Escola Electrão

Premeia Escolas de Todo o País
A 8.ª edição da campanha Electrão envolveu mais de 350 escolas em todo o País, incluindo escolas da Madeira e dos Açores.

O
que decorreu no ano lectivo
2019/2020, vai atribuir às
escolas que participaram, e
que recolheram equipamen-
tos eléctricos, pilhas e bate-
rias usados, prémios que per-
mitirão melhorar as condi-
ções da escola. Entre os pré-
mios estão microscópios,
impressoras, computadores,
videoprojectores e tablets.
125 toneladas recolhidas
A 8.ª edição da campanha Ele-
ctrão envolveu mais de 350
escolas em todo o País, in-
cluindo escolas da Madeira e
dos Açores, e permitiu reco-
lher mais de 125 toneladas de
equipamentos eléctricos, pi-
lhas e baterias usados.
Só no distrito de Lisboa foram

recolhidos 4099 mil quilos de
resíduos eléctricos e electró-
nicos, pilhas e baterias. O
destaque vai para a Escola
Básica Pêro de Alenquer, que
conseguiu chegar às duas
toneladas de equipamentos

recolhidos.
Numa edição que contou com
muitas novidades e que foi
concluída já durante o pe-
ríodo de confinamento, com a
grande maioria das escolas
encerradas, os resultados
obtidos superaram as expe-
ctativas e reforçam a impor-
tância da sensibilização para
a separação de resíduos jun-
to dos mais jovens.

Novidades
Entre as novidades desta edi-
ção estava o Quiz Electrão, um
jogo digital, inovador e pe-
dagógico, que permitiu envol-
ver os alunos num debate
sobre temas essenciais como
reciclagem, valorização de
resíduos, recursos naturais e
prevenção de incêndios. O
jogo registou também uma
grande adesão e participação
por parte das escolas, tendo
sido jogados um total de 6251
jogos de tabuleiro e travadas
3059 batalhas, uma modalida-
de que permitia criar competi-
ções entre os alunos da turma
ou mesmo da escola. A pon-
tuação de cada escola no Quiz

contribuiu também para a
atribuição dos prémios finais.
Além do Quiz, foi também dis-
tribuído pelas escolas o livro
“Electrão? Conheço bem,
muito obrigado!”. Destinado
aos alunos do 2.º ciclo, o livro
fala sobre a importância da se-
paração dos resíduos, da sua
reciclagem e sobre o impacto
que temos no ambiente, atra-
vés de uma leitura divertida,
com actividades e desafios.

Os prémios
A atribuição dos prémios foi
efectuada com base num sis-
tema de pontos, para os quais
contou a quantidade de resí-
duos recolhida pela escola, e
a pontuação obtida no Quiz.
Além dos equipamentos, as
escolas irão também receber
um valor proporcional à
quantidade de resíduos reco-
lhida – 50  por cada mil qui-
logramas de equipamentos
eléctricos e electrónicos usa-
dos e 75  por cada mil qui-
logramas de pilhas entregues
– o que significa que no total
serão distribuídos mais de
10.000  em prémios.

Sobre o Electrão
O Electrão – Associação de
Gestão de Resíduos é a enti-
dade na área da responsa-
bilidade alargada do produtor
com maior relevância a nível
nacional, actuando na gestão
de três fluxo de resíduos:
equipamentos eléctricos,
pilhas e baterias, e embala-
gens. Recebe a confiança de
mais de 1500 Produtores e
Embaladores, a quem presta
serviços nesta área. Gere uma
rede com mais de 5500 locais
de recolha de equipamentos
eléctricos, pilhas e baterias
usados, assegurando o corre-
cto encaminhamento destes
resíduos, bem como os resí-
duos de embalagens reco-
lhidos pelos sistemas muni-
cipais, para tratamento e re-
ciclagem. É um dos principais
promotores da economia
circular no País e desenvolve
diversas campanhas de co-
municação e sensibilização
para a correcta separação de
resíduos e para a mudança de
comportamentos e para um
consumo mais sustentável.

O esquema de reciclagem do Electrão

Um aspecto do material recolhido

Perigo de incêndio na Serra de Sintra:
Diversos acessos interditos
Atendendo às condições
climáticas que se têm vindo a
verificar e ao elevado risco de
incêndio florestal foram
ativadas, desde segunda-
feira 13, as seis cancelas
existentes no perímetro
florestal sul da Serra de
Sintra. A situação manter-se-
á assim até às 23h59 de 17 de
julho (hoje, sexta-feira).
A seis cancelas existentes,
colocadas nos locais
indicados na proposta 279/-
P/2020, estão acionadas e

estes acessos manter-se-ão
encerrados enquanto se
mantiver a situação de risco
de incêndio elevado.

São as seguintes as zonas de
acesso interdito por cancelas:
• Cruzamento da Azóia;
• Caminho da Urca / Pedras
Irmãs;
• Cruzamento dos Capuchos
– acesso ao Monge;
• Cruzamento dos Capuchos
– acesso ao cruzamento da
Portela;

• Cruzamento da Portela –
acesso ao cruzamento dos
Capuchos;
• Cruzamento da Portela –
acesso à Azóia.
A passagem nestes locais está
interdita a todos exceto,
naturalmente, a veículos de
emergência, da Proteção Civil
e entidades que integram esse
sistema.
Encontram-se reforçados e
no terreno os meios de
proteção civil, militares e
forças de segurança.
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Margarida Guerra
A magia e a liberdade do Liceu

ecordou-me uma expo-
sição que vi anos atrás no
Museu d’Orsay em Paris,
de um pintor colombiano
que, entretanto, passei a

colegas do Liceu, que agora se re-
encontraram, as levou a editar em e-
book (e já disponível no Google
livros) um livro de histórias criadas
a partir de dez pinturas suas. O
mesmo princípio a norteou a par-
ticipar na história infantil que será
editada na festa do Liceu, em Setem-
bro, e cujo produto da venda será
entregue à Obra do Padre Gregório.
O seu lado criativo, que justifica com
as palavras “…o meu mundo
artístico é feito de traços, cores e de
um manancial de sentimentos…”,
não tem um trajeto de continuidade.
“Tenho pausas, mais ou menos
prolongadas, é variável… acho que
serve para me fazer amadurecer

enquanto artista, para me tornar mais
perfecionista e assim conseguir
fazer coisas mais belas… sou uma
pessoa que está em permanente
evolução.”
Estará presente na exposição de
pintura dos antigos alunos do Liceu
de Sintra, com algumas das suas
telas, “…ainda que existam outras
de que gosto muitíssimo…, mas já
não estão na minha posse e são
propriedade de particulares, mas as
que levo são igualmente belas.”
Aqui chegados disse-me “…o Liceu
de Sintra foi importante para mim,
teve muita magia, deu-me liberdade,

foi ali que verdadeiramente senti
pela primeira vez o cheiro da liber-
dade. Aquela escola é mágica, o
enquadramento, aquele verde todo
à volta… não se explica, sente-se…”
E terá sido essa magia que lhe
provocou mudanças? “Sim, sim e as
pessoas que conheci, os professo-
res que tive e que foram eles a en-
sinarem-me o conceito de liberdade,
eles próprios percebiam-na e
contribuíram para a minha apren-
dizagem de vida. Foi ali que expe-
rimentei o beijo mais doce e que co-
nheci a paixão…”

Amigos para a vida
Muitos anos depois, afastadas pela
distância mas unidas pelos valores,
foi possível manter a cumplicidade,
como o que aconteceu agora, ao re-
encontrar quatro amigas que es-
creveram para o seu livro: “O tempo
passou, mas mantivemos o mesmo
sentimento de amizade e de en-
treajuda.” Por isso, quando pintou
as 10 obras, todas as amigas se as-
sociaram e cada uma com a sua
história e percurso, “Parecia que
tínhamos estado sempre juntas. Na
realidade passaram 40 anos sem nos

vermos…”
Vais então determinada a divertires-
te na festa das Comemorações dos
50 anos do Liceu de Sintra? E quem
te acompanha? “Claro! Levarei a
minha antiga professora de educa-
ção física (atual colega de trabalho)
e o marido, que marcaram a minha
vida. Estou muito curiosa em relação
às pessoas que vou reencontrar e
que espero reconhecer. Quero
recordar os momentos áureos da
minha adolescência e partilhar as
emoções!”

José Rosinha

Margarida Guerra

Dizem que as mulheres conquistam os homens pelo estômago, a Margarida Guerra
conquistou-me pelo traço!

R
seguir. Fernando Botero, pré-im-
pressionista, na onda de Henri de
Toulouse-Lautrec.
Autodidata, esta ex-aluna do Liceu
de Sintra nos idos da década de
1980, cedo conheceu o apelo da tin-
ta. Os professores incentivaram-na
a enveredar pelas artes mas quis,
no entanto, o desígnio da vida que
a sua formação a levasse para o
curso de Educadora de Infância a
que posteriormente se seguiu o
ISPA, onde concluiu Psicologia.
Atualmente exerce as suas funções
como docente de educação especial
no concelho de Sintra. Nascida na
Zâmbia, a sua caminhada e os per-
cursos levaram de Lisboa para o
Algarve, passando por Timor-Leste,
que lhe deram esta sensibilidade.
Quem lê e viaja, sabe mais e vê me-
lhor!

Exposições
Participou em inúmeras exposições
individuais e coletivas, contudo,

sente que os artistas não são so-
lidários, “…existe muita competi-
ção…”, e refere que cada um tem o
seu valor “…mas nem todos pen-
sam assim, é uma questão de valo-
res, não me identifico com isso!” Há
lugar para todos.

Espírito de missão
O seu sentido altruísta e missão so-
lidária levou-a a disponibilizar 18 das
suas obras para um leilão-exposição
em Timor-Leste em ajuda a um amigo
em dificuldade, o mesmo objetivo
que, com mais 4 das suas antigas

Obras de Margarida Guerra

A arte do português BORDALO II tem agora lugar em Sintra.
Plastic Baby Bear é a nova obra de BORDALLO II, que pode encontrar na
freguesia de Agualva e Mira Sintra.
As obras de BORDALLO II, de componente escultórica, são realizadas
com recurso a lixo e pretendem sensibilizar para as questões relacionadas
com a sustentabilidade, tais como, a elevada produção de lixo, o consumo
excessivo, o desperdício, a poluição e os seus efeitos nocivos para o
planeta.
Na génese dos vários trabalhos do artista existe sempre uma preocupação
pedagógica e ambiental, uma vez que acredita que a arte e cultura são as
bases que podem mudar uma geração inteira.

Fonte: CMS

BORDALO II na freguesia
de Agualva e Mira Sintra

Imagem: Instagram https://www.instagram.com/p/CBtWLQgHezh/

Nova obra, em Agualva Cacem, “Plastic Baby Bear”

A Câmara Municipal de Sintra adotou, em função da situação pandémica
que atravessamos, diversas medidas preventivas que passam pelo
cancelamento de todos os espetáculos e de todos os equipamentos
culturais – o que se entendeu durante um determinado período,
nomeadamente aquele do confinamento obrigatório. Mas…
Mas a partir do momento em que as medidas foram abrandadas (embora
não esqueçamos que existem 19 freguesias que continuam sob o dever
cívico de confinamento) a verdade é que a da União de Freguesias de
Sintra, onde se situa o C. C. Olga Cadaval, não está incluída nesse número.
E, assim, não se entende a continuação do seu encerramento e falta de
programação,  futura. Tanto mais que diversos museus e bibliotecas abriram
as suas portas com selos de segurança, embora com lotação limitada.
Não se entende que o C. C. Olga Cadaval não possa reabrir e retomar a sua
atividade ao público, respeitando obviamente o distanciamento entre
lugares.

Bernardo de Brito e Cunha

E o Centro Cultural
Olga Cadaval?
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Em função da pandemia que nos assolou e do confinamento
a que fomos – e ainda estamos – sujeitos, tornou-se difícil
manter a atividade ou o exercício físico. Mas há formas de
ultrapassar esta dificuldade.

A pandemia do COVID-19 alterou a nossas rotinas pessoais,
familiares e profissionais. Para a maioria de nós significou
passar mais tempo em casa e inatividade física excessiva,
uma vez que se torna mais desafiante praticar exercício como
antes e ainda mais difícil manter atividade física para aqueles
que normalmente já não tinham por hábito a prática da mesma.

Sobretudo para os mais idosos, isto pode resultar em perda
de massa muscular, redução da força, flexibilidade e
capacidade aeróbia, reduzindo assim a autonomia e aumentado
a dependência e consequentemente a necessidade de
cuidados de saúde.

Atividade e exercício
É importante distinguir os termos atividade física e exercício
físico. O primeiro diz respeito a qualquer movimento corporal
produzido pelos músculos esqueléticos que resulte num
consumo de energia superior ao repouso e o segundo é uma
forma de atividade física e que corresponde ao movimento
corporal planeado, estruturado e repetitivo, isto é, continuado
ao longo do tempo e executado com objetivo de melhorar ou
manter um ou mais componentes da boa forma física/saúde.
A Direção Geral da Saúde em parceria com o Instituto de
Saúde Ambiental da Faculdade de Medicina da Universidade
de Lisboa realizou um inquérito nacional sobre os
comportamentos alimentares e de atividade física durante o
período de confinamento social que concluiu que os

portugueses praticaram menos atividade física, tendo
aumentado os períodos de sedentarismo bem como o consumo
de snacks doces, frutas e hortícolas nos últimos meses.

Stresse e ansiedade
Este período tem também estado associado a um aumento de
stresse e de quadros ansiosos. O exercício pode ajudar a lidar
com este stresse porque quando praticamos regularmente

Como se manter ativo em tempo de pandemia

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Joana Guerra Martinho*

exercício físico reduzimos as hormonas causadores do
stresse, produzimos neurotransmissores responsáveis pela
sensação de bem estar e ainda promovemos o bom
funcionamento do nosso sistema imunitário.
Atividade física regular ajuda no controlo da pressão arterial,
contribui para um índice de massa corporal saudável, perda
de peso, diminui o risco de doença cardíaca, acidente vascular
cerebral e diabetes tipo 2. A prática regular de atividade física
também fortalece os nossos ossos, a flexibilidade e a nossa
auto-estima, diminui o risco de depressão, o declínio cognitivo
e demência. Para os mais idosos melhora o equilíbrio e ajuda
na prevenção das quedas.
A atividade física regular  pode ajudar a dar aos nossos dias
uma rotina e pode ser uma forma diferente de estar com a
nossa família, contribuindo de uma forma geral para uma
sensação de bem estar.

O essencial
Manter atividade física é essencial e isto inclui evitar estar
sempre sentado, interrompendo os períodos sedentários para
uma atividade física ligeira como andar ou fazer alongamentos.
A cada 30 minutos, levantar-se e caminhar pela casa e evitar
estar muito tempo ao computador ou em frente à televisão.
Fazer pequenos intervalos de atividade ao longo do dia como
limpar a casa, fazer jardinagem se tiver um terraço ou varanda,
dançar, cozinhar e passear o cão ou  levar o lixo à rua é uma
forma de se manter ativo. Outra estratégia é tentar escolher a
opção fisicamente mais ativa sempre que possível, como usar
as escadas em vez do elevador no dia-a-dia, ou deixar o carro
estacionado mais distante das entradas (supermercado)
mantendo sempre as regras de distanciamento social.

Diferentes tipos de exercício
Dentro do exercício físico existem os exercícios aeróbios e
anaeróbios. Os aeróbios estão relacionados com esforço
ligeiro a moderado e fazem uso do oxigénio a fim de fornecer
a energia exigida às “contrações musculares”, como a marcha
ou andar de bicicleta. Os anaeróbios implicam esforço intenso
de curta duração e trabalham a força e a potência muscular
como a musculação, corrida de 50 a 200 metros ou salto.
Actividades aeróbias dentro de casa incluem pôr música em
casa e dançar ou subir e descer escadas durante 10 a 15
minutos 2 a 3 vezes por dia, saltar à corda, fazer um vídeo de
exercício na internet adequado à sua condição física, utilizar
passadeira ou bicicleta estática se tiver em casa e treinos de
força muscular como fazer ioga, pilates com ajuda de vídeos
na internet, fazer pesos, fazer agachamentos com a ajuda de
uma cadeira, fazer flexões contra uma parede ou num colchão.

E para os mais novos…
As crianças devem manter variados tipos de atividade com
diferentes intensidades ao longo do dia e os adolescentes
devem manter no mínimo 60 minutos por dia de atividade
moderada e intensa pelo menos 3 vezes por semana. Se tiver
crianças deve procurar fazer atividades divertidas em família
como um jogo de futebol, basquetebol ou um vídeo-jogo
activo. Pode fazer jogos com a criança em que ela escolhe
uma música que gosta e depois cada um faz os seus melhores
movimentos de dança. Para as mais pequenas pode esconder
objectos coloridos em casa e a criança tem de encontrar o
objecto da cor que for escolhida. Também pode fazer uma
corrida de obstáculos dentro de casa, manter um balão no ar
sem deixar tocar o chão durante o máximo de tempo...

Períodos de atividade
Os adultos devem praticar pelo menos 150 minutos de
atividade moderada ao longo da semana ou pelo menos 75
minutos de atividade intensa.

A aferição da intensidade do seu exercício (moderada ou
intensa) pode ser avaliada pela capacidade de manter uma
conversa durante o exercício. Se conseguir conversar, mas
não cantar/assobiar, corresponde a exercício moderado. Se
apenas consegue dizer algumas palavras ou não falar de todo,
corresponde a exercício intenso.
Se for possível na sua freguesia privilegiar atividades no
exterior como passeios, corridas ou andar de bicicleta podem
ajudar-nos na nossa saúde física e saúde mental desde que
se mantenham os cuidados de distanciamento social. Não
deve sair de casa se se sentir doente, com febre, dores no
corpo, tosse, sensação de mal-estar, ou se esteve
recentemente em contacto com uma pessoa que teve COVID.
Deve lavar as mãos antes sair e no regresso a casa, manter
sempre uma distância de segurança das outras pessoas de
pelo menos 2 metros e privilegiar locais com pouca gente.

Preferir parques ou zonas perto de casa e pensar em novas
formas de explorar a vizinhança.
Existem ginásios com aulas disponíveis online de cardio,
força, ioga, pilates, dança que permitem fazer aulas em casa.
Caso isto não seja possível existem também programas de
exercício online que pode experimentar.
Traçar um plano de exercícios com amigos ou família
virtualmente também pode ajudar a sentir uma maior motivação
e a manter a atividade física de forma regular.
Para os indivíduos com mobilidade reduzida é importante
realizar atividades que contribuam para o equilíbrio e
prevenção de quedas pelo menos 3 vezes por semana.
Para os mais idosos está disponível o manual “Programa
Domiciliar de Exerci?cios Otago Forc?a & Equili?brio” onde
podemos encontrar vários exercícios simples, possíveis de
realizar em casa com a ajuda de uma cadeira que treinam os
diferentes grupos musculares e estimulam exercícios de força
e equilíbrio.
Mantenha-se ativo e seguro, respeitando as orientações da
Direção Geral da Saúde e do Ministério da Saúde!

*Interna do 3.º ano de Medicina Geral e Familiar, USF Cynthia

foto: https://unsplash.com/s/photos/fitness

foto: bruna marques

foto: bruna marques

foto: https://unsplash.com/s/photos/fitness
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AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao
abrigo do n.º 2 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de Sintra tomada
em 30 de Outubro de 2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017, de 25 de Outubro de
2017, é submetido a consulta pública, o Projeto de Alterações ao  Regulamento
do Serviço Público de Recolha e Transporte de Resíduos Urbanos do Município
de Sintra, nos termos do disposto no artigo 62.º, n.º 3, do Decreto-Lei n.º 194/
2009, de 20 agosto, e dos artigos 98.º a 101.º do Código do Procedimento
Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7 de Janeiro, durante o
prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da publicação de Aviso em II Série do
Diário da República, estando o texto disponível mediante afixação Edital, nos
locais de estilo e no sítio electrónico oficial do município www.cm-sintra.pt e dos
SMAS de Sintra www.smas-sintra.pt.
Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública,
por escrito, sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas
relevantes no âmbito do presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do
citado artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo, endereçadas ao
Presidente da Câmara Municipal de Sintra, por entrega presencial na secretaria
geral da sede dos SMAS de Sintra e suas delegações ou remessa postal para a
Divisão de Apoio Jurídico dos SMAS de Sintra, Av.ª Movimento das Forças Armadas,
16, 2714-503 Sintra, através do fax 219232650 ou do e-mail geral@smas-sintra.pt.
Em todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que mesma se
reporta, sob pena de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 3 de junho de 2020.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
( Basílio Horta )

PUB. JORNAL DE SINTRA 17-7-2020

EXTRACTO
Ana Fernanda Claro de Almeida, Notária, certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que
no Cartório Notarial de Coruche, sito na Rua dos Guerreiros, nº 15, no livro de notas para escrituras
diversas número CENTO  E QUINZE- A, a folhas trinta e três e seguintes, foi lavrada uma escritura de
justificação pela qual:
a) CAROLINA LUÍSA PARADELA DAMAS MAGALHÃES MARQUES, solteira, maior, natural
da freguesia de Santo Ildefonso, concelho do Porto, residente na Rua Professor Orlando Teles, nº 31, 1º
esquerdo, em Valongo; b) NUNO MIGUEL LEMOS FRUTUOSO, divorciado, residente na Praça
Infante D. Henrique, nº 4, 7º direito, Infantado, freguesia e concelho de Loures, declararam que:
são donos e legítimos possuidores, em comum e partes iguais,  com exclusão de outrem, do bem
imóvel  a seguir identificado:
FRACÇÃO AUTÓNOMA, designada pela letra “C”, correspondente ao primeiro andar esquerdo,
destinada a habitação;
que faz parte do prédio urbano, constituído sob o regime da propriedade horizontal, sito na Rua David
Peres, nº 7, Queluz, na união de freguesias de Queluz e Belas, concelho de Sintra;
inscrita na matriz pelo artigo 1547;
descrito na Conservatória do Registo Predial de Queluz sob o número DOIS MIL E TRINTA E CINCO,
da freguesia de Queluz, e ali registado o direito de propriedade a favor de FERNANDO ANDRADE
RODRIGUES e mulher ILDA DE LURDES DINIS PARADELA RODRIGUES, casados sob o
regime da comunhão geral, pela inscrição resultante da apresentação trinta e quatro, de vinte e sete
de Março de mil novecentos e oitenta e nove, e a constituição da propriedade horizontal pela inscrição
resultante da apresentação cinquenta e oito, de dezoito de Agosto de mil novecentos e oitenta e
oito.
Que, os justificantes não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio deste prédio,
o qual veio à sua posse por o haverem adquirido por doação, que lhes  foi feita, em comum e partes
iguais, pela forma meramente verbal, pelos titulares inscritos, aos justificantes Carolina Luísa Paradela
Damas Magalhães Marques e Nuno Miguel Lemos Frutuoso, ao tempo solteiros, por volta do ano de mil
novecentos e noventa e oito, em data que não consegue precisar, havendo o justificante Nuno Miguel
Lemos Frutuoso casado com Vanusca Pimentel Frutuoso sob o regime da comunhão de adquiridos,
posteriormente dela divorciado, sem nunca terem lavrado o correspondente título, nem se terem
disponibilizado para o fazer.
Que, dado o falecimento dos titulares inscritos, tentaram localizar os seus herdeiros, que desconheciam
para regularizar a aquisição a seu favor, no entanto desconhecendo o paradeiro de todos os herdeiros dos
titulares inscritos, procederam às notificações necessárias.
Que, dado o modo de aquisição, não têm os justificantes, possibilidades de comprovar pelos meios
normais o seu direito de propriedade perfeita, mas a verdade é que são eles os titulares de tal imóvel, pois
dele tem usufruído, nele habitando, pagando as suas contribuições e impostos, pagando o condomínio,
nele tomando parte, ali recebendo correspondência, efectuando as reparações necessárias, há mais de
vinte anos, ininterruptamente, com o conhecimento de toda a gente e sem a menor oposição de quem
quer que seja, como se de coisa sua se tratasse, sendo por isso uma posse contínua, pública, pacífica e de
boa-fé, pelo que o adquiriram por usucapião.
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
Coruche, aos 1 de Julho de 2020

A Notária,
(Ana Fernanda Claro de Almeida)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CORUCHE
Lic. Ana Fernanda Claro de Almeida
Rua dos Guerreiros n.º 15, 2100-183 Coruche

PUB. JORNAL DE SINTRA, 17-7-2020

Foto: site Vimeo (rede social)

exposição, que fi-
cará patente até
dia 6 de setembro
de 2020, é apresen-
tada por Marco

MU.SA recebe a exposição “O Tempo Desvela o Lugar”
O MU.SA – Museu das Artes de Sintra recebe, no próximo dia 1 de agosto, na Sala da Fotografia, a exposição “O Tempo
Desvela o Lugar” de Marco Pestana.

A Marco Pestana
Pestana como “uma recolha
de registos fotográficos trans-
feridos para a tela ou para pa-
pel. Tratam-se de fotografias
analógicas e digitais feitas em
viagens ao longo dos últimos
três anos”. Nesta mostra são
apresentadas situações em
lugares para os quais Marco
Pestana, se desloca em traba-
lho, ao acampar ou ao cami-
nhar.
Relembramos que o Museu
das Artes de Sintra tem o selo
Clean & Safe, emitido pelo
Turismo de Portugal, que indi-
ca que este espaço respeita
as normas definidas pela
Direcção-Geral da Saúde.

Sobre Marco Pestana
O fotógrafo Marco Pestana
nasceu em 1993, no Funchal,

formou-se em escultura e
frequenta o mestrado em
Arte e Multimédia na FBAUL
– Faculdade de Belas-Artes

da Universidade de Lisboa.
Trabalha desde 2019 com a
Associação Luzlinar, onde
coordena ações de reflores-

tação e atividades de índole
cultural e artística no Feital -
Trancoso.
Marco Pestana conta atual-

mente com duas residências
artísticas: a primeira foi criada
em 2017, a “Residência de
Escultura” – Aldeia Ruiva em

Proença-a-Nova, no âmbito
da 7.ª edição – RÉSVÉS.
Branca, Aveiro uma parceria
com FBAUL.
Em 2018 recebeu a Bolsa com
residência de investigação e
criação artística para o Projeto
Pontes, da Associação Luzli-
nar, onde desenvolveu a sua
segunda residência artística
a “Invasões” – Aldeia Ruiva
em Proença-a-Nova. Ainda no
mesmo ano recebe a Menção
Honrosa em Escultura, no
Prémio de Pintura e Escultura
de Sintra – D. Fernando II,
atribuído pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, e é também
premiado, na exposição cole-
tiva, Zet Gallery em Braga.
Em 2019, é uma vez mais re-
conhecido o seu mérito na
Mostra Nacional Jovens
Criadores 2019, em Lisboa.

Duas das fotografias de Marco Pestana que estarão patentes ao público no MU.SA, a partir de dia 1 de agosto.
“Lagoa do Vento” e “Fetos”, respetivamente (da esq. para a dir.)
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João Cachado

Escadinhas do Hospital e Calçada do Rio do Porto, arrendamento jovem

Casas para jovens no fim de 2021

OPINIÃO

inalmente, há novida-
des acerca da reabili-
tação de imóveis na
tão característica ar-
téria do centro histó-

rico de Sintra que, vencendo
um desnível muito acentuado,
liga as imediações do Palácio
da Vila ao Rio do Porto. Infe-
lizmente, de alto a baixo, ainda
prevalecem vestígios do mai-
or descuido, resultantes da
degradação das estruturas e
fachadas dos prédios e con-
sequência da prática selva-
gem de pichagem em tudo
quanto é superfície mural.
 
Também através das páginas
do Jornal de Sintra, poucas
não foram as vezes em que,
com profusão de material fo-
tográfico, denunciei este caso
de desleixo que, em tão nobre
zona, sob todos os pontos de
vista, não pode ter sido mais
prejudicial.
 
Há cerca de um ano, precisa-
mente nas páginas deste se-
manário, subscrevi um arti-
go* ao qual hoje recorrerei
com o intuito de melhor en-
quadrar o texto que pretendo
partilhar convosco. Para o
efeito, permitam que, mais
uma vez, recue até 4 de Abril
de 2018, data em que assisti a
uma conferência sobre ques-
tões de reabilitação urbana,

proferida pelo Prof. Sidónio
Pardal, no quase esgotado
Auditório Acácio Barreiros
do Centro Cultural Olga Ca-
daval.
 
Faço-o na medida em que,
passados uns dias sobre
aquela data, a propósito do
mesmo assunto, publiquei
algumas considerações nas
redes sociais, não deixando

de incluir uma referência a pa-
lavras do Dr. Basílio Horta, na
sequência da minha interven-
ção durante o período des-
tinado à participação do
público. Passo a citar:
 
“(…) Em primeira linha, a
resposta a uma questão que
coloquei acerca do estado
de lamentável degradação
em que se encontra o conjun-
to urbano servido pelas Es-
cadinhas do Hospital, por-
tanto, entre o plano superior
do Largo Dr. Gregório de Al-
meida e o que, mais abaixo,
identificamos como a zona
do Rio do Porto.
Confirmando a razão que
nos assiste quanto à natural
expectativa de poder contar
«só» com o melhor destino
possível para aquela nobre
zona, foi o próprio Dr. Ba-

sílio Horta quem anunciou
a notícia que não poderia ter
sido mais bem acolhida, não
só por mim mas, como foi bem
patente, por todos os cir-
cunstantes.
Pois, todo aquele espaço será
requalificado e transforma-
do em fracções habitacio-
nais exclusivamente desti-
nadas aos jovens sintrenses
que todos pretendemos não

saiam de Sintra! Vamos a is-
so! Cá estaremos, a partir de
agora, a reivindicar a con-
cretização de projecto tão
cordial (mesmo do cora-
ção…) como promissor pa-
ra a reabilitação da quali-
dade de vida em Sintra.
(…)”**

No coração de Sintra
Tendo começado por afirmar
haver novidades, importa
partilhar como notícia rele-
vante que, efectivamente, jo-
vens sintrenses vão poder re-
sidir no coração de Sintra, em
pleno centro histórico da se-
de do concelho onde, mais ou
menos perto, nasceram e
cresceram.
 
Pois bem, a confirmar como
se trata de matéria muito con-
creta e prestes a ver a luz do
dia, no passado dia 7, em reu-
nião do executivo da Câmara
Municipal de Sintra, o Presi-
dente propôs a decisão de
contratar, através do lança-
mento de concurso público,
a empreitada inerente à con-
cretização do projecto de re-
cuperação e reabilitação dos
edifícios localizados nas Es-
cadinhas do Hospital, núme-
ros 10-12 e na Calçada de Rio
do Porto 8-14, com o preço
base de : 1.380.000,00, impor-
tando distinguir que a em-
preitada propriamente dita
será de :1.321.380,00 en-
quanto que : 58.620,00 se
referem ao equipamento pre-
visto.
 
Tendo em consideração que
foi aprovada, o prazo de exe-
cução será de 15 meses, tal
significando que, no fim do
próximo ano, poderá estar
concluída uma obra deste
calibre “(...) através da qual a
comunidade evidencia o seu
compromisso com as novas
gerações e, de facto, como es-
tá a fazer tudo quanto lhe

F
Após a reabilitação, residência privilegiada para jovens sintrenses

compete para dar resposta às
exigências deste nicho gera-
cional sintrense. (...)”*.
 
Ou seja, a poucos metros do
Palácio da Vila, há edifícios do
património municipal que,
uma vez reabilitados, serão
totalmente reutilizados, de-
pois de repostas as caracte-
rísticas e coerência arqui-
tectónica, mantendo facha-
das, vãos, cantarias e guar-
das, bem como recuperadas
as coberturas e o desenho
das caixilharias e portadas.
 
E, naturalmente, todo o cui-
dado será observado no sen-
tido de que o enquadramento
deste conjunto urbano, em
zona tão privilegiada, tão
propícia à qualidade de vida
que se prevê, de modo algum,
fira os interesses desta que é
zona crítica inscrita na que a
UNESCO considerou Paisa-
gem Cultural da Humanidade.
 
É com medidas deste calibre
que a comunidade evidencia
não só o seu compromisso
com as novas gerações mas
também como, de facto, está
a fazer tudo quanto lhe com-
pete para dar resposta às exi-
gências deste nicho geracio-
nal sintrense.
 
Ansiávamos por tal notícia e
estamos todos de parabéns.
Porque se trata de projecto
exemplar e muitas são as
necessidades, claro que pede
réplicas. Ninguém discordará
de que alguma vez foi tão im-
perioso manter os jovens
ligados às suas raízes, no co-
ração da sua terra e impedin-
do que saiam para as peri-
ferias descaracterizadas.
 
* JS, 14.06.2019;
** JS, blog sintradoavesso,
07.04.2018

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Lugar único a poucos metros do Palácio da Vila

Associação ambientalista Zero diz que construção de
aparthotel na Quinta da Penha Longa, em área protegida,
com direitos adquiridos há mais de três décadas “atropela”
legislação em vigor uma vez que o solo não está classificado
como urbano.
Uma notícia do Público da última terça feira, assinada por
Cristiana Faria Moreira, refere que a associação ambientalista
Zero está a questionar a validade de um projeto que prevê a
construção de um aparthotel integrado no resort de luxo da
Quinta da Penha Longa, em pleno Parque Natural de Sintra-
Cascais (PNSC). O projeto, que está ainda em fase de estudo
prévio, esteve em consulta pública até à segunda-feira anterior.
Em causa está a construção de um aparthotel, que integra o
Conjunto Turístico da Quinta da Penha Longa, para onde
está prevista a construção de 150 unidades de alojamento,
com apartamentos de tipologia T0, T1 e T2, quartos duplos e
algumas suítes, num total de 348 camas. Segundo alerta a
associação, os terrenos para onde está prevista a construção
dos alojamentos, que abrangem uma área com 37.516 metros

quadrados, não estão classificados como solo urbano no Plano
Diretor Municipal (PDM) de Cascais em vigor, mas há direitos
adquiridos com mais de três décadas que poderão permitir a
sua execução.

Os idos de 80
Na década de 80, este projeto foi objeto de um “Estudo de
Localização”, que definiu as diferentes tipologias de
empreendimentos turísticos, equipamentos complementares
e infraestruturas. A 17 de Fevereiro de 1987, seria aprovado
por despacho do Secretário de Estado do Turismo, o qual
fora já antecedido de despacho favorável do Secretário de
Estado do Ambiente e dos Recursos Naturais, que tutelava a
então Área de Paisagem Protegida de Sintra-Cascais.
Para a Zero, não faz sentido aprovar uma obra desta dimensão,
numa zona protegida, com base no “conjunto de direitos
supostamente adquiridos” à luz da legislação atual. Segundo
sublinha a associação no comunicado, estes direitos
“atropelam a legislação em vigor, permitindo a construção em
áreas sensíveis, em solo não classificado como urbano e em
Reserva Ecológica Nacional (REN), com base num regime de
exceção com 33 anos, violando todos os instrumentos de
ordenamento do território atualmente existentes”.
A Câmara de Cascais esclarece que este processo de
licenciamento para a construção do aparthotel “não se
encontra em vigor por opção do promotor que desistiu do
mesmo”, tendo este apresentado o que se encontra agora em
processo de avaliação de impacte ambiental, da respon-
sabilidade da CCDR-LVT. Só após a conclusão do mesmo é
que a Câmara Municipal de Cascais irá analisar e decidir sobre
o mesmo do ponto de vista do seu licenciamento urbanístico.

Fonte: Público

Aparthotel no
Parque Natural
de Sintra-Cascais?

foto: bruna marques
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Entradas da Freguesia de São João das Lampas

Um património a preservar

Carvalhal

Fontanelas

Granja

São Julião

Terrugem Santa SusanaOdrinhas

Gouveia e Fontanelas (aldeias em verso) e o seu Património

ão João das Lampas
é uma freguesia com
um património ex-
traordinário e cujos
marcos de entrada naS

freguesia (espera-se que se
autonomize em breve) são do
património mais recente e das
mais interessantes de Portu-
gal. Quem circula pelas estra-
das do nosso país dificilmen-
te encontra entradas de fre-
guesia com esta relevância.
Em 2003, surgiu a da Granja;
no ano seguinte a de Fonta-
nelas; em 2009, as de Terru-
gem, Pobral e São Julião; um
ano depois a de Carvalhal; e

finalmente, em 2011, a de
Odrinhas.
Alguns destes marcos de
entrada têm versos alusivos
ao nosso território e consti-
tuem um valiosíssimo patri-
mónio que merece ser conhe-
cido, divulgado e preservado.
Por isso, se puder, ‘Vá para
longe aqui perto’ e desfrute...
Espera-se que a Junta de
Freguesia olhe para este
património com a atenção
desejada, pois há algumas
entradas que estão a precisar
de intervenção e limpeza.

Henrique Martins

Gouveia, Fontanelas, Zé Mas-
sano e a Freguesia de São João
das Lampas merecem mais
atenção ao seu património.
Em pouco tempo foram duas
vezes que fiz o trajeto de Gou-

veia para Fontanelas e doeu-me
ver o que as fotografias mos-
tram.
Já reportei a situação à Junta de
Freguesia que, espera-se, em
conjunto com os SMAS consi-

gam resolver rapidamente este
autêntico atentado ao patri-
mónio local.
É na freguesia de São João das
Lampas que existem ‘aldeias em
verso’ (são três) cuja génese saiu

da arte do José Valentim Lou-
renço.
Isto é uma relíquia do nosso pa-
trimónio que deve ser conheci-
do, divulgado e preservado...

Henrique Martins

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar –  Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTESJORNAL DE SINTRA

O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO
Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE
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Manuel Carioca – 5 anos de eterna saudade

‘Ti Tomé’, o autor dos versos das ruas de Alvarinhos

Ti Tomé Rua do Saibro

território saloio da
freguesia de São
João das Lampas é
muito rico e boni-
to. Mas o que tem

no Concelho de Sintra e
limítrofes pela sua ativa mili-
tância na criação e desen-
volvimento de obras sociais
de vulto em que esteve desde
a primeira hora assim como em
atividades socioculturais que
vão desde a elaboração de
Loas, Marchas Populares,
Teatro em todas as suas ver-
tentes, entre muitas outras.
Manuel Carioca foi um ho-
mem de Fé transversal às pes-
soas e às instituições com
quem partilhou a vida e os
ideais. Foi um Homem de Bem
com a Vida.
Como membro da Assembleia
de Freguesia de S. João das

Lampas, Manuel Carioca fez
parte de um grupo que lutou
para que a sua freguesia (tam-
bém a minha) não se agregas-
se a mais nenhuma. Infeliz-
mente não foi esse o desfe-
cho desejado, apesar de S.
João estar unido com a Ter-
rugem, terra que sei ser tam-
bém da sua estima.
As duas entradas da Assafo-
ra (a que vem de São João e a
que vem de São Julião) têm a
sua ‘marca’ (uma de muitas).
Que a sua ‘alma’ continue em
paz...

Henrique Martins

O
de melhor são as pessoas.
São estas que preservam e
melhoram o que existe na
freguesia.
Há 5 anos, a Assafora, a fre-
guesia de São João das Lam-
pas e o concelho de Sintra
ficaram mais pobres, pois
viram ‘partir’ uma das suas
emblemáticas personali-
dades. Perdemos todos, mas
quem perdeu mais foi a sua
família.
Manuel Carioca destacou-se

O Ti Tomé festejou recentemente o
seu 91.º aniversário (que vá
contando muitos). Está de parabéns
o Ti Tomé e a sua família.
Em 2016, integrada nas co-
memorações dos 60 anos da 1ª
Exposição Etnográfica Saloia do
Concelho de Sintra, foi feita uma
‘pequena’ homenagem ao Ti Tomé.
Soube a pouco...
Cinco páginas do livro “Sintra Rural
– A Comunidade de Alvarinhos e a
Cultura Saloia” são dedicadas ao ti
Tomé e aos seus versos. Parte do
que lá está refere o seguinte...
O senhor Tomé é uma pessoa muito
importante porque fez os versos das
placas toponímicas das ruas de
Alvarinhos.
Aluno: Senhor Tomé sabemos que
foi o senhor que fez os versos das
ruas; foi difícil fazer estes versos?
Senhor Tomé: Não, veio da ins-
piração da pessoa. Também era mais
novo (no dia desta entrevista o Ti
Tomé tinha 72 anos).
Aluno: Como nasceu a ideia de fazer
os nomes das ruas em verso?
Senhor Tomé: Foram duas pessoas,
o Adão do Ti Augusto e o Ludgero

Polido, que faziam parte da assem-
bleia de freguesia (de São João das
Lampas).
Aluno: Como se sente por ter feito
os versos para os nomes das ruas
aqui de Alvarinhos?
Senhor Tomé: Sinto-me orgulhoso
por os ter feito, de bom gosto e com
carinho, para os filhos e os netos
lerem mais tarde.
Aluno: Quantos versos são ao
todo?

Senhor Tomé: 24 versos para as ruas
de Alvarinhos (agora já são mais
dois).
Parte da Entrevista publicada no
Jornal Escolar de Alvarinhos (prof.ª
Maria João Coelho). Edição 01/02
Alunos: 1º ano - Fábio Bonifácio e
César Palma; 2.º ano – Mafalda
Duarte, Miguel Pedro e Daniela
Martins; 3.º ano – Flávia Palma,
Ângela Almeida, Samuel Santos e
Catarina Tomé; 4.º ano – Andreia Pe-

dro, João Pedro Tomé, Ana Filipa
Silva, Gabriel Tomé, Pedro Azenha
e Susana Oliveira.

Já foi sugerido à Câmara Muni-
cipal de Sintra e referido à Junta
da União de Freguesias de São João
das Lampas e Terrugem a coloca-
ção em Alvarinhos de uma placa com
a quadra que os alunos da escola
local fizeram em 2001/2002 ao Ti
Tomé:

Pela consideração que o ti Tomé
merece, e pelo que representa no
património local, esta sugestão
deveria ser concretizada o mais
breve possível.

Henrique Martins

Senhor Tomé muito obrigado
Por todos os versos que nos fez
Achámos tão engraçado
Que os lemos mais que uma vez

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É
PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59
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ertence a Camilo o
aforismo segundo o
qual “Os livros pagam
liberalmente a quem
os atura”. Quantos de

“Por mais longos que sejam os caminhos
Eu regresso.”

Sophia

Alice Oram: inglesa de Sintra, cidadã do mundo
António Lourenço

P
nós não abrangemos o alcan-
ce desta asserção por estes
dias bisonhos de confina-
mento e tédio em que nos va-
leram como bons e leais ami-
gos esses desdenhados li-
vros que tantas vezes resga-
támos às segundas filas das
prateleiras, quando não mes-
mo às caves, esconsos e só-
tãos a que os votáramos e on-
de há séculos não arriscá-
vamos um passo. Nesta hora
em que nos vemos arredados
da prometida poltrona do “fim
da História”, perscrutamos os
desvãos da memória e aque-
cendo as mãos à velha lareira
do passado, é ainda nela que
encontramos tantas vezes o
alento que nos falta no pre-
sente.
Folheando o primeiro volume
das Memórias de Raul Bran-
dão, encontramos, em entrada
de novembro de 1909, esta
passagem:
“Conta hoje o Fuschini —
sempre com a Alice Lawrence
atrás, sempre a caminho da
Sé, com um chapéu sobre os
olhos e um rolo de papéis de-
baixo do braço, sempre sufo-
cado quando sobe as esca-
das, porque o coração cada
vez lhe trabalha pior, sempre
irrequieto e interessante,
apesar da idade e dos cabelos
todos brancos:
— O Soveral é um homem de
negócios. (…) Pois posso ga-
rantir-lhe que há dois meses
esteve em Lisboa um corres-
pondente do Daily Mail que
contou à Alice que o próprio
duque de Fife mandara ao
jornal o seu secretário des-
mentir a notícia do casa-
mento.”
O afadigado ancião que
Brandão descreve a pretexto
do rumor de qualquer vago
casamento que não vem ago-
ra ao caso dilucidar é Augusto
Fuschini, importante tribuno
dos últimos anos da monar-
quia. Soveral é o consabido
Marquês que integrou os
Vencidos da Vida e se guin-
dou aos mais altos cargos da
diplomacia. E Alice Law-

Alice Oram no Aljube (revista O Ocidente, 10 de agosto de 1912)   

The Children’s Book, de António Botto,
traduzido por Alice Oram e ilustrado por
Carlos Botelho, publicado pela Bertrand
em 1935

Da Monarquia  ao Estado Novo:
Agências Noticiosas em Portugal, de
Wi l ton Fonseca ,  ed ições  Per f i l
Criativo, 2019

rence?

Testemunha
da mudança
Alice Maud Lawrence Oram
(Lisboa, 1864 - Sintra, 1948),
também conhecida por Alice
Lawrence, Alice Oram, Alice
Lawrence Oram ou ainda pelo
anagrama Célia Roma, foi uma
jornalista, tradutora e poetisa
tão multifacetada quanto os
diferentes nomes pelos quais
foi conhecida deixam entre-
ver. Um ano mais velha que a
rainha D. Amélia, assistiu, co-
mo ela, no espaço duma vida,
a um conjunto de aconteci-
mentos que mudaram a face
de Portugal e do mundo: o
regicídio, a revolução de 5 de
Outubro de 1910, a Primeira
República, a Primeira Guerra

Mundial, a ascensão dos to-
talitarismos europeus, o Es-
tado Novo, a Guerra Civil
Espanhola, a Segunda Guerra
Mundial com Lisboa fervi-
lhante de espiões e exila-
dos…
De todas essas vicissitudes
foi Alice Oram fazendo eco
numa laboriosa atividade de
jornalista, espalhada por inú-
meras publicações nacionais
e estrangeiras, à qual se de-
votava com invulgar disci-
plina intelectual e não menor
coragem física: assim é que

veio a receber do Daily Mail
um prémio por ter sido res-
ponsável pela primeira notícia
publicada na imprensa es-
trangeira sobre a Implantação
da República, tendo, para
esse efeito, atravessado Lis-
boa debaixo de metralha. Ou-
tros factos mais ou menos
anedóticos da sua acidentada
carreira jornalística reforçam
esse traço de intrepidez que
faz de Alice uma mulher
muito à frente do seu tempo:
por exemplo, o jornal A Ca-
pital de 20 de maio de 1916
noticia que Alice Oram, jun-
tamente com Virgínia Qua-
resma — outra figura extraor-
dinária — terá sido a primeira
repórter portuguesa a parti-
cipar numa imersão em
submarino – no caso, o Espa-
darte.

Recuperar a figura
Um livro recente da autoria de
Wilton Fonseca (Da Monar-
quia ao Estado Novo: agên-
cias noticiosas em Portugal,
edições Perfil Criativo), com
primeira edição de dezembro
de 2019, recupera a figura de

Alice Oram, que se tem man-
tido esquecida, se não mesmo
ignorada, praticamente desde
a sua morte, trazendo-a para
a ribalta da história da impren-
sa portuguesa da primeira
metade do século XX.
Fascinado pela descoberta
do espólio de Alice na Biblio-
teca Nacional, o autor dedica-
lhe dois bem documentados
capítulos onde explica, por
exemplo, a forma como Alice
fez do palacete da Rua da
Escola Politécnica onde vivia,
um privilegiado observatório

noticioso da vida social e po-
lítica lisboeta, beneficiando
da posição fronteira ao Pa-
lácio Palmela, palco de
importantes movimentações
nos últimos anos da monar-
quia, ou da vista para o Rato,
onde se deram violentos
recontros em 1917 e 1927.

Ainda que centrado na faceta
de jornalista e correspon-
dente, o retrato de Alice
esboçado por Wilton Fon-
seca dá-nos bem a dimensão
da vastidão dos seus conta-
ctos e da magnitude da sua
influência no meio político e
diplomático de então, a ponto
de a sua prisão, em 1912, por
alegada participação em
conspirações monárquicas,
ter sido notícia um pouco por
todo o mundo. Veja-se, por
exemplo, a notícia publicada
pelo New York Times de 4 de

agosto desse ano, intitulada
“Portuguese arrest Miss
Oram, who is english, and
seize documents” [Portugal
prende Miss Oram, que é
inglesa, e apreende docu-
mentos]. Alice era, portanto,
bem mais do que aquela
figura “atrás” de Fuschini
descrita por Raul Brandão.

Sintrense
em Lisboa…
Avessa a rótulos, cosmopo-
lita, difícil de enquadrar numa
sociedade tão acentuada-
mente provinciana e paro-
quial, Alice parece ter sido
sempre alguém com um pé
dentro e outro fora do espa-
ço-tempo a cujo retrato dedi-
cou a maior parte da vida: sin-
trense em Lisboa e lisboeta
em Sintra, inglesa em Portu-
gal, mulher entre os homens
que dominavam o seu meio,
monárquica entre republi-
canos… A compor este exo-
tismo, a circunstância de, nos
últimos anos de vida, Alice
assumir abertamente uma
indisfarçável simpatia pelos
Aliados — o seu sobrinho
Louis Lawrence Oram fale-
cera ao serviço da RAF como
piloto voluntário — sabendo-
se das tácitas inclinações
germanófilas de larguíssimos
setores do Estado Novo.
Destoante, também, duma
certa moral vigente é a sua
decisão de traduzir para inglês
O Livro das Crianças, de An-
tónio Botto, numa primorosa
edição ilustrada por Carlos
Botelho. Intitulada The Chil-
dren’s Book e dada à estampa
em 1935, é voz corrente que
esta tradução chegou a ser
adotada como leitura oficial

nas escolas da Irlanda. Como
se sabe, António Botto so-
freu violentos ataques devido
à publicação das Canções,
encabeçados pelo então jo-
vem estudante monárquico e
católico Pedro Teotónio Pe-
reira, mais tarde visto como
um dos delfins de Salazar.
Note-se, de passagem, que
além de Alice Oram, o único
tradutor que António Botto
teve em vida deu pelo nome
de Fernando Pessoa…

…Lisboeta em Sintra
Sobre a ligação de Alice Oram
a Sintra, muito haveria a dizer.
Nascida em Lisboa, mas filha
de Jane Lawrence Oram, a
“velha Lawrence” imorta-
lizada por Eça no capítulo
oitavo d’Os Maias — dis-
tinção que diz bem da extraor-
dinária popularidade de que
gozava esta figura — cresceu
em Sintra, no pequeno Par-
naso que foi, na segunda me-
tade do século XIX, o Law-
rence’s Hotel, frequentado
pelos nomes mais marcantes
das artes e das letras de en-
tão. Anos mais tarde, já radi-
cada na residência da Rua da
Escola Politécnica, nunca
deixou de passar a estação
calmosa em Sintra, recriando
a atmosfera romântica da
Belle-Époque que a marcara
tão profundamente. Aqui
viria a falecer, a 7 de setembro
de 1948.
O meu amigo Luís Oram de-
positou na Biblioteca Na-
cional o espólio de Alice, sua
adorada tia-avó, com quem
convivera longamente na
infância. Em 2015, também em
Sintra, Luís partiu. Este texto
é dedicado à sua memória.
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Campeonato de Portugal e de Clássicos de Ralis 2020

Paulo Neto com regresso positivo. Vítor Calisto lidera “clássicos”
Ventura Saraiva*

Dupla sintrense com boa presença no regresso do automobilismo à estrada
Foto: cortesia sportpress09

Prevista para o Algarve, mas
a falta de condições logísticas
e administrativas, levou a
Associação Nacional de Sur-
fistas a optar por Sintra, e
pelas ondas da Praia Grande
para a realização da terceira
etapa da Liga MEO Surf,
competição responsável pela
atribuição dos títulos nacio-
nais da modalidade. Será
entre os dias 31 deste mês, e
2 de Agosto, fechando a pri-
meira metade do calendário,
depois das etapas da Figueira
da Foz (Junho), e Ericeira (5
de Julho).
Francisco Rodrigues, presi-
dente da Associação Nacio-
nal de Surfistas, fez o anúncio

egras de segurança,
protocolos de saú-
de pública, e outras
limitações impostas
pela DGS que foram

Após quatro meses de interregno, devido à pandemia da Covid 19, e que parou toda a actividade desportiva no nosso país, o automobilismo regressou
à estrada com o Rali de Castelo Branco, prova pontuável para o Campeonato de Portugal de Ralis, e “Clássicos de Rali”.
A dupla sintrense, Paulo Neto/Vítor Hugo, terminou no 17.º lugar, apesar de alguns problemas inesperados. Vítor Calisto/António Cirne, passaram a
liderar os Clássicos de rali, com a vitória absoluta a pertencer à dupla Armindo Araújo/ Luís Ramalho, em Skoda Fabia R5 EVO.

R
cumpridas, marcaram o re-
gresso do automobilismo às
estradas nacionais, com o pú-
blico a respeitar as orienta-
ções, e a marcar presença em
bom número ao longo dos
troços da competição.
Em Castelo Branco, as tem-
peraturas elevadas foram o
maior adversário de máqui-
nas e pilotos, que enfrenta-
ram ainda algumas quedas de
árvores, a juntar a pequenos
acidentes, como, furos, des-
pistes, e avarias mecânicas, a
provocar algumas desistên-
cias por imprevistos da pró-
pria corrida. Na pauta final,
três dezenas de classificados,
e com 27 minutos de diferen-
ça entre o vencedor, Armindo
Araújo (Skoda), e Cipriano
Antunes (Audi 4) que encer-
rou a classificação.

Paulo Neto/Vítor Hugo
satisfeitos com
o Skoda Fabia R5
Apesar do resultado final não
ter correspondência com
andamento verificado, a
equipa de Sintra, Paulo Neto
/ Vítor Hugo saiu do Rali de
Castelo Branco com um enor-

provando que os ralis são um
desporto muito acarinhado
pelos seus adeptos. A Escu-
deria de Castelo Branco fez
um enorme esforço para colo-
car esta prova na estrada e,
por isso, está de parabéns.
Queria também agradecer à
ARC pelo excelente trabalho
que desenvolveu”, enfatizou
o piloto de Sintra.
De referir que a equipa, Paulo
Neto Sport, conta com os
parceiros: Weber, Baxi,
Dominó, Listor, Italbox,
Quantinfor, AVF, Total,
Vitarte, Peçintra e Cision.

Vítor Calisto
na liderança
do Campeonato
de Clássicos

Ao volante de um Ford Escort
RS 2000 MK1, Vítor Calisto/
António Cirne, passaram pa-
ra a liderança desta competi-
ção, depois de somarem os
pontos de um terceiro lugar
no Rali de Castelo Branco.
“Foi um rali muito difícil. Che-
gamos a medir a temperatura
no interior do Ford Escort que
marcava 71 graus! Foi nestas
condições que disputamos
este rali, sempre com o obje-
tivo de fazer o melhor resul-
tado possível, mas ainda nos

deparamos com uma dificul-
dade adicional. Como partía-
mos para os troços depois
dos concorrentes do Cam-
peonato de Portugal de Ralis,
apanhávamos o percurso
muito sujo em muitas curvas,
mais parecendo que estáva-
mos a disputar um rali de terra.
Acho que a Escuderia de Cas-
telo Branco, que é um exce-
lente clube e montou um
excelente rali, devia ter mais
atenção a esta aspeto pois
isso influencia muito a pres-
tação de todas as equipas
que, como nós, partem para
os troços mais atrás”, expli-
cou Vitor Calisto que em
termos desportivos, conside-
ra que o Rali de Castelo Bran-
co acabou, por decorrer muito
bem. “Fizemos a nossa prova
sem cometer erros, e como o
Ford Escort não teve qual-
quer problema conseguimos,
face às incidências da prova,
terminar num excelente 4º
lugar da geral, mas somando
os pontos de um terceiro lu-
gar. Dessa forma, e como já
tínhamos pontuado no Rali da
Bairrada, acabamos por sair
de Castelo Branco na lide-
rança do Campeonato de
Portugal de Clássicos de
Ralis, o que é de facto uma
excelente notícia para toda a
equipa”, sublinhou.

*com sportpress09

me manancial de experiência
agora ao volante do Skoda
Fabia R5 que em asfalto, cum-
priu os objetivos para esta
prova.
Todavia, a dupla sintrense
não teve a sorte do seu lado
nesta edição 2020 do Rali de
Castelo Branco. Um furo, na
fase inicial do rali, e a conse-
quente troca de pneus em ple-
no troço, motivou um enorme
atraso, que se saldou num 17º
lugar final.
“Tínhamos dito que nesta
prova queríamos, acima de
tudo, fazer o número máximo
de quilómetros ao volante do

Skoda Fabia R5 em pisos de
asfalto. Por esta perspetiva o
balanço da nossa presença
no Rali de Castelo Branco só
pode ser considerado positi-
va. Enfrentamos um rali muito
duro, muito exigente e com
muito calor, o que tornou o
nosso desafio ainda maior.
Porém, acho que os quase 100
quilómetros de troços servi-
ram para conhecer melhor o
nosso Skoda, como também
para evoluir a nossa condu-
ção ao longo do rali, como se
prova pelos tempos que reali-
zamos no segundo dia, onde
tivemos uma performance

muito mais consistente”, afir-
ma Paulo Neto, reconhecen-
do que “ao ritmo a que an-
damos no segundo dia, e sem
o furo do primeiro dia, e ainda
um pião, poderíamos ter
terminado o Rali de Castelo
Branco no Top10, até porque
já rodamos próximo dos
tempos de outros pilotos com
mais experiência e conheci-
mento ao volante de viaturas
R5”.
Quanto ao rali em si, Paulo Ne-
to reconhece que “foi uma
prova muito interessante,
competitiva, e com muito
público a assistir na estrada,

Praia Grande recebe de 31 de Julho a 2 de Agosto a terceira etapa da Liga MEO Surf
Afonso Antunes e Carolina Mendes vestem de amarelo em Sintra

à Comunicação Social, e jus-
tificou a opção por Sintra;
“este ano não foi possível
reunir as devidas condições
para voltar à Praia do Amado,
em Aljezur, mas ficamos muito
satisfeitos por trazer a Praia
Grande para agenda da prin-
cipal competição nacional. É
um local de treino de muitos
dos nossos principais surfis-
tas, assim como é uma das
praias mais consistentes do
verão em Portugal.”
Refira-se que depois da Praia
Grande está definida a cha-
mada “pausa de verão”, com
a segunda metade da época a
ser composta pelo Renault
Porto Pro e Bom Petisco

Cascais Pro, ainda sem data
definitiva, porquanto não há
informações relativas ao
calendário internacional.

Afonso Antunes
e Carolina Mendes
vencem na Ericeira

A segunda etapa da Liga
MEO Surf 2020, a principal
competição de surf em Por-
tugal, realizou-se na Ericeira,
e ficou concluída no domin-
go, dia 5. Após um dia final
muito emotivo em Ribeira
d’Ilhas, Afonso Antunes, de
apenas 16 anos, conseguiu a

primeira vitória da carreira na
Liga MEO Surf, enquanto
Carolina Mendes, campeã
nacional de 2016 e 2017, re-
gressou aos triunfos mais de
um ano após o último. Com
estas vitórias, ambos alcan-
çaram a liderança do ranking
nacional, embora no caso
masculino haja uma igual-
dade na liderança entre
Frederico Morais, que perdeu
nas meias-finais desta etapa,
e o vencedor na Ericeira.
Contudo, será o jovem surfis-
ta, filho do antigo campeão
nacional João Antunes, a
vestir de amarelo em Sintra,
uma vez que tem melhor se-
eding em relação ao ano an-

terior – Kikas só entrou numa
etapa em 2019.
Na prova feminina, com
Yolanda Hopkins a dominar
o espetáculo na 3.ª ronda,
Carolina Mendes e Teresa
Bonvalot também estiveram
em bom plano rumo às meias-
finais. A grande surpresa
acabou por ser a jovem
Carolina Santos, que também
chegou às meias-finais, de-
pois de deixar pelo caminho
as colegas de geração Mafal-
da Lopes e Kika Veselko.
Esta foi a nona vitória de
Carolina Mendes na Liga
MEO Surf, ela que já não
ganhava desde 2018, quando
o fez em Sintra. Foi a segunda

vez que venceu na Ericeira,
depois de já o ter feito em
2017.
A Liga MEO Surf 2020 é uma
organização da Associação
Nacional de Surfistas e da
Fire!, com o patrocínio do
MEO, Allianz Seguros, Re-
nault, Bom Petisco, Somer-
sby, Banco Santander, Rip
Curl, os parceiros de/da
sustentabilidade Fundação
Altice e Jerónimo Martins, o
apoio local do Município de
Mafra e o apoio técnico do
Ericeira Surf Clube e da
Federação Portuguesa de
Surf.

Ventura Saraiva com ANS
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Campeonatos Regionais da Associação de Atletismo de Lisboa (Sub 20)

Juventude Operária de Monte Abraão, “vice” em femininos
Ventura Saraiva

om um regresso
pouco confiante,
mas que aos pou-
cos vai mobilizan-
do, clubes e atletas,

A Pista Carlos Lopes, na localidade de Paúl (Torres Vedras), foi o palco escolhido para a realização dos Campeonatos de Sub 20, masculino e
feminino.
A competição teve duas jornadas num só dia, sábado, dia 11, com a Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA) a distinguir-se na pontuação do
conjunto feminino, com vários títulos, e medalhas. A jornada da manhã, teve nos 800 metros, o seu melhor momento, com as sintrenses, Carla
Rodrigues, e Camila Gomes (ambas do Benfica), a correrem para as melhores marcas da distância…

C
a Associação de Atletismo de
Lisboa, foi a primeira do país
a promover provas de atle-
tismo, em articulação com as
Autoridades de Saúde, e obe-
decendo aos protocolos de-
finidos para o distanciamen-
to, uso de máscara, testes de
temperatura à entrada do re-
cinto desportivo, e desinfe-
ctante dos locais de compe-
tição. Depois das provas de
“Preparação”, e que tiveram
início no dia 20 e Junho,
seguem-se os campeonatos
dos vários escalões, com o de
Juniores (Sub 20), a ser o
segundo do calendário, “pós
Covid”, depois dos Sub 18,
no dia 4 deste mês, em Lisboa.
A nova realidade coloca
também novos desafios aos
atletas das disciplinas de
meio fundo, e fundo, já que
não é possível (por agora),
correr em grupo, o que altera
o paradigma da competição,
sem referências dos adver-
sários, tácticas, e lebres para
atingir marcas de referência.
As corridas por Estafetas,
estão por agora suspensas,
já que existindo transmissão
de testemunho, os respon-
sáveis pelo atletismo não
arriscam na possibilidade de
existir foco de transmissão do
vírus, apesar de todas as me-
didas de higiene, segurança,
e desinfecção dos materiais.

JOMA a emergir
de novo na formação
dos jovens
A colectividade de Monte
Abraão, é a que mantém no
concelho de Sintra, a sua
aposta no atletismo federado,
acabando por manter uma
luta constante com falta de
instalações apropriadas ao
desenvolvimento dos jovens
atletas, apesar do protocolo
com a pista do vizinho, Real
Sport Clube. Em cada ano,

Mayra Santos – Duas medalhas e duas presenças no pódio Carlos Vitorino treinador da JOMA. O uso de máscara mesmo ao ar
livre é obrigatório no recinto da competição

Camila Gomes venceu os 800 Metros. A atleta de Colares
fez uma das melhores marcas dos campeonatos

Tânia Silva – vice campeã no Lançamento do Martelo foto: ventura saraiva

novos praticantes, novos
desafios aos treinadores. Esta
temporada, um lote de atletas
começa a distinguir-se nos
resultados das várias discipli-
nas, embora longe de marcas
de referência nacional. Na
pista Carlos Lopes, na loca-
lidade de Paúl, Mayra Santos,
conseguiu no último ensaio
do Triplo Salto, melhorar o
seu desempenho, e consoli-
dar o segundo lugar, e o título
de vice-campeã regional,
voltando ao pódio, no Salto
em Comprimento, onde obte-
ria o 3.º lugar.
Uma nota final para a prova
de 800 Metros, com duas atle-
tas de Sintra (Carla Rodri-
gues, e Camila Gomes) orien-
tadas pelo professor Paulo

Barrigana, a procurarem me-
lhorar as suas marcas pes-
soais na distância. Não o
conseguiram, mas os seus re-

400 Metros Barreiras
1.ª Rita Bandeira, JOMA, 1,29,39’’
2.ª Beatriz Carvalho, JOMA, 1,49,14’’
Triplo Salto
1.ª Inês Vicente, Benfica, 10m52
2.ª Mayra Santos, JOMA, 10m34
Salto em Comprimento
1.ª Catarina Gomes, Benfica, 5m04
2.ª Inês Vicente, Benfica, 4m98
3.ª Mayra Santos, JOMA, 4m48
4.ª Domícia Cabambe, JOMA, 3m81
Lançamento Martelo (4Kg)
1.ª Margarida Feliciano, Sporting, 37m64
2.ª Tânia Silva, JOMA, 23m06

gistos foram os mais qualifica-
dos da sessão, a par de Da-
vid Garcia (Sporting), o único
dos 15 participantes do

sector masculino a baixar dos
2 minutos (1,58,09’’).
O calendário da AAL pros-
segue amanhã, sábado, dia

18, no EUL com os Campeo-
natos de seniores e Sub 23,
masculinos e femininos.

Resultados finais
Lançamento do Peso (4 Kg)
1.ª Ana Mateus, Furadouro, 8m11
2.ª Tânia Silva, JOMA, 7m96
800 Metros Planos
1.ª Camila Gomes, Benfica, 2,14,16’’
2.ª Carla Rodrigues, Benfica, 2,17,01’’
4.ª Inês Saraiva, Maratona CP, 2,25,89’’
9.ª Beatriz Aranha, Maratona CP,
2,42,74’’
400 Metros Planos
1.ª Carolina Marçal, Sporting, 64,27’’
2.ª Marta Castro, Sporting, 65,34’’
3.ª Domícia Cabamba, JOMA, 69,56’
1.500 Metros Planos

1.ª Rita Costa, Benfica, 4,50,30’’
2.ª Beatriz Fernandes, ADNO, 4,56,66’’
3.ª Carolina Fidalgo, JOMA, 6,29,26’’
Classificação Colectiva
Femininos
1.ª S.L.Benfica, 78 pontos
2.ª J.O.Monte Abraão, 64
3.ª Sporting CP, 50
Masculinos
1.º S.L. Benfica, 88 pontos
2.º Sporting CP, 60
3.º NúcleOeiras (ADNO), 23
4.º J.O. Monte Abraão, 14
5.º Novas Luzes, 9.
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União Mucifalense celebra 45 anos e elege novos Órgãos Sociais

Castro Coelho sucede a Jorge da Mata na presidência
Ventura Saraiva

Maria Teresa Miranda, Pedro Figueiredo, Gonçalo Castro Coelho, Paulo Freitas, e
Carmen Vicente, os eleitos para 2020-22

istanciamento no
quadro da pande-
mia da Covid 19,
não significa iso-
lamento, nem pa-

Em tempos de contingência, medidas de contingência, mesmo em dia de celebração. A União Mucifalense celebrou no passado dia 26 de Junho, o
seu 45.º Aniversário, cortou o bolo, e colocou na agenda, a eleição dos novos Órgãos Sociais para o biénio 2020-22, com devido distanciamento
social entre os votantes. Gonçalo Castro Coelho é o novo presidente da Direcção, sucedendo a Jorge da Mata. Apesar dos tempos de incerteza, o
empossado líder directivo, e anterior Tesoureiro do clube, aposta em projectos de requalificação, e novas tecnologias, como a conversão de toda a
iluminação para energia LED. “Esta mudança vai trazer uma economia brutal aos cofres do clube, dado o baixo consumo, comparado com os
custos actuais de todas as instalações da União Mucifalense”, justifica ao Jornal de Sintra.

D

União Mucifalense – 45 Anos de vida associativa
(fotos: Cortesia UM)

ragem de projectos, presente
e futuro. Prepara-se a época
desportiva no que concerne
ao futebol e outras modali-
dades, investe-se nas condi-
ções de segurança, e funcio-
namento, quer dos espaços
fechados, quer ao ar livre.
Ajusta-se o funcionamento
aos protocolos e regras de
distanciamento impostas pe-
las Autoridades de Saúde no
quadro do actual Estado de
Emergência, ou de Alerta,
conforme a área geográfica do
nosso país.
Na freguesia de Colares, a
localidade de Mucifal, é desde
1975, um dos pólos de de-
senvolvimento desportivo. O
Judo, com a construção do
pavilhão, tornou-se numa das
modalidades de Excelência
com atletas campeões nacio-
nais e internacionais. Acolheu
ao longo das últimas décadas
variados eventos de caracter
nacional, destacando-se o “
III Memorial Kiyoshi Koba-
yashi”, os campeonatos na-
cionais de Judo, ou circuito
nacional de danças. Actual-
mente, a grande aposta passa
pelo futsal feminino, (re)
colocando a modalidade no
mapa regional, e num futuro
próximo, no panorama nacio-
nal, onde já esteve há uns
anos atrás. Também o futebol
de formação e que movimenta
desde os escalões de “Peti-
zes, até Juniores” largas

dezenas de praticantes, é uma
prioridade, assim como a equi-
pa de seniores que participa
nos distritais da Associação
de Futebol de Lisboa.

Certificar o clube
e candidatar o clube
à “Bandeira da Ética”

Embora a direcção eleita seja
de continuidade, existem pro-
jectos que se tornam priori-
dade. Um deles, são as can-
didaturas à Federação Por-
tuguesa de Futebol (Certifi-
cação), e à “Bandeira de Éti-
ca” do IPDJ. “Queremos ser
um clube exigente, rigoroso,
aumentando recursos, e obri-
gações, com carimbo de qua-
lidade” afirma, o presidente
Castro Coelho, para avançar
com outra prioridade; “que-

remos reduzir de forma signi-
ficativa o custo com a energia
eléctrica, e por isso vamos
investir em novas tecnologias
com a aplicação de lâmpadas
LED (Díodo Emissor de Luz)
trazendo uma economia
brutal para os cofres do clube.
Recentemente construímos
mais dois balneários, porque
a modernidade também faz
parte do nosso trabalho. Ser
dirigente, é uma função no-
bre, mas também desgastante,
e nas actuais condições, é
necessário ser muito cora-
joso”, sublinhou.

Licenciado em Engenharia, soma
55 anos de idade, e é empresário
na área das instalações espe-
ciais, com uma empresa sedeada
em Alcolombal. Reside em Ga-
lamares, e é associado da União
Mucifalense há cerca de 15
anos. No anterior elenco dire-
ctivo era Tesoureiro, e com esta
eleição, segue para o terceiro

mandato como dirigente da colectividade.

Direcção
Presidente – José Gonçalo de Castro
Coelho
Vice-Presidente – Pedro José S.
Figueiredo
1.º Secretário – Maria Teresa C. Miranda
2.º Secretário – Paulo Freitas
Tesoureiro – Carmen Vicente

Mesa da Assembleia Geral
Presidente – José Manuel T. Dias

José Gonçalo de Castro Coelho

Órgãos Sociais Eleitos
Vice-presidente – Paulo Recto
1.º Secretário – Pedro Caetano
2.º Secretário – Paulo Brandão

Conselho Fiscal
Presidente – Ana Cristina M. Figueiredo
Vice-Presidente – Cláudia Cristo
Relator – José Agostinho N. Sequeira
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos
gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

SOCIEDADE

Sexta-feira, 17 de Julho – Inês Coelho Jorge, Arminda Peralta, do Pendão, Mariana Duarte Rebelo,
Maria Antonieta Lourenço de Carvalho, de Ranholas, Gertrudes Maria Raimundo, de Mem Martins, Ivone
Jesus Vicente, Estela Francisca Damil de Vasconcelos, de Viseu, Júlio Gonçalves Pereira Júnior, Armando
Marques Loureiro, de Rio de Mouro,  Paulo Jorge  da Cruz Ferreira, Porfírio Rosa Ribeiro, de Morelena,
José Guilherme Nunes Clemente, do Mucifal, Rui Manuel Baleia Alexandre, do Sacário, Pedro Antunes
Raposo Miranda Sequeira, de Pêro Pinheiro.

Sábado, 18 – Sandra Manuel Abegoanista Mourato, Maria Justina dos Santos Martinho, do
Algueirão, Maria  Isaura Jorge, de Pero Pinheiro, Leopoldina Domingos Filipe, de Pero Pinheiro, Maria
Eugénia Monteiro da Silva Ferreira, de Albogas, Maria Filomena de Jesus Amaral Soeiro da Costa, do
Cacém, Isabel Guterres, da Ericeira; Armando Filipe, de Pero Pinheiro, Júlio Soeiro da Costa, do Cacém,
José Piedade Duarte Ribeiro, de Mem Martins, Luís Gonçalves de Carvalho, das Lameiras, Venâncio Avelino
Caldas Galhardo,  da Abrunheira, Luís Duarte Patriarca, de Almoçageme,Francisco Bonifácio Matos
Almeida Ribeiro, Pedro Miguel Correia Romão, do Ral, Miguel Carvalho Torres Pimenta, da Praia da
Adraga.

Domingo, 19 – Maria José Trigoso Jordão, Margarida Domingas, de Bolembre; José Matias Pedro,
do Mucifal,David Saraiva Barra, de Nafarros, Ricardo José Louçadas Coelho Vicente, José Manuel Cardoso
Inácio, das Mercês.

Segunda-feira, 20 – Ludovina dos Santos Miranda, do Algueirão, Susana Moreira Dias, de
Almoçageme, Maria da Nazaré Tomás Figueiras Pardal, Maria do Espiro Santos Bernardes dos Santos,
da Ericeira; José da Conceição Nascimento, José Bernardino Carvalho, Humberto César Rodrigues de
Oliveira, de Belas, Duarte Franco, de Montelavar, António Luís Sucena Ribeiro de Melo, Felisberto Correia
Barreto Dias, de Rio de Mouro, Joaquim Santiago Pena, de Francos, Álvaro da Silva Simões, da Figueira
da Foz, Nuno César dos Santos  Antunes, de Mem Martins, Joaquim Santiago Pena, de Francos.

Terça-feira, 21 – Margarida Cachado, Maria Júlia Assunção Nunes Caetano, do Mucifal, Maria
Adelaide Félix dos Santos,  Ilda da Silva Raio, Maria Natália Silveira Nunes, do Seixal, Maria Luísa Barbosa
Cristóvão, Berta Valente Sena dos Santos, Margarida Ventura Goia, Maria João Pereira da Silva, de
Lisboa, Rui Jacinto Bravo Martins, Mário de Carvalho Ramos, da Venda Nova, Rui Paulo da Silva Pires,
de Vila Verde, Luís Rodrigo Pais Correia, do Mucifal, Paulo de Assunção Costa, do Mucifal.

Quarta-feira, 22 – Susana Cristina Grilo Duarte, de Nafarros, Maria Emília de Almeida Tavares de
Carvalho, Maria do Carmo Gomes Prudêncio, Ana Maria Marques Brancanes, do Algueirão, Paula Maria
Barbosa Dias de Araújo, de Lisboa, Maria Odete de Pedro e Castro Durão, do Cacém, Maria Deolinda
Ramalho C. Pereira, Lídia das Neves Pacheco dos Anjos Teixeira; Virgílio Maria Magalhães da Silva Rebelo,
Fernando João Ferreira Gomes, de Montelavar, Orlandino dos Santos Martins, de Nafarros, Carlos Jorge
Nunes Clemente, do Mucifal, Tomás Mechas Serrão, João Pedro Gonçalves Cordeiro Silva ,de Sintra.

Quinta-feira, 23 – Maria Helena Sernadas, Hermínia Tavares Martins, Elvira Barros Simplício, de
Morelena, Cláudia Maria Rosa Fonseca Manata, Jacinta Arraias Neto, de Pexiligais, Odete Machado
Duarte, das Lameiras; Fernando António da Conceição Prudêncio, de Sintra, Alfredo de Jesus Canada, de
Rio de Mouro, António Duarte Sebastião, das Lameiras, André Gonçalo Antunes Martins, de Nafarros.

Sexta-feira, 24 – Maria Bernardo Silvestre Clemente, Maria Olívia dos Reis Baeta, Maria Helena dos
Santos Oliveira, de Albogas, Maria Josefina da Silva Luz,  Isabel Maria dos Santos Regueira, da Várzea de
Sintra, Natividade Maria Silvestre Rosa, de Montelavar; José Sapina Figueiredo, da Terrugem, João
Emanuel Moniz Campos Gomes, Rui Carlos Pimenta Dias, de Rio de Mouro, Ricardo Fontaínhas da
Fonseca, de Vila Verde.

Sábado, 25 – Maria de Jesus Jacinto Duarte, de London, Helena Cristina Verga Pinto Faria, Rafaela
Morais, da Praia das Maçãs, Amélia Rosa da Silva, de Morelena, Maria Luisa da Silva Miranda, da Ribeira,
Ana Maria Sardinha Correia Baeta, Ana Catarina Alves dos Santos, Domingos Sequeira Cosme, Manuel
Mateus, de Pero Pinheiro, Duarte Victor da Costa Duarte Condesso, Samuel Jorge Alves, de Lisboa, Mário
dos Santos Madeira, de Lyon, Luis Miguel da Veiga Ferreira, de Lisboa, Miguel Alexandre Saraiva Louro,
Fábio Manuel Jácomo Simões., Simão André Simões Nunes, de Almargem do Bispo

Domingo, 26 – Alice Afonso Reis, Maria Deolinda Quintela da Silva, de Alhos Vedros, Prazeres da
Conceição Pardal, de Pero Pinheiro, Ana Isabel Mota Abreu, de Colares, Ana Maria Capucho Martins, de
Montelavar, Maria Amélia de Jesus Cruz Luis, Ana Maria Granja Marques; srs. Vicente Leitão, das
Lameiras, Fernando Paulo Nunes Costa, do Mucifal, Joaquim Caetano Franco, da Pernigem, Mateus
Epifânio Coelho Grilo, da Maceira, José António Raio Costa, do Banzão, Paulo José Jalles de Almeida,
Armando Manuel Leirão Lázaro, de Godigana, Hugo Filipe Dias França.

Segunda-feira, 27– Carolina Vieira Bernardino, de S. Carlos, Maria Sofia da Cunha, Antónia da
Conceição Nunes, Maria Luisa Roman Nobre S. Bandeira, de  Lisboa,  Maria João da Mata Graça,
Evangelista Ferreira Ribeiro, Amélia dos Santos Moreira, Maria Helena Urmal Simões,  Lucinda Preciosa
Marques Frutuoso, do Algueirão, Cidalina José Carvalho, de Albogas, Ilda Esmeralda Inácio Moreira, dra.
Maria Nídia Costa Pereira,José Augusto Teixeira Santos, António Miranda Mouro, de sta. Susana, Jorge
Duarte, João Miguel Barata Telles, da Tojeira.

Terça-feira, 28 – Paula Sofia Cardador Martins, do Cacém, Manuela da Silva Bonzinho, Isabel Maria
Marques Monteiro Palha, Maria Luisa Silva Faias, de Mem Martins, Maria Fernanda Julião Vinagre, de
Morelena, Conceição Almeida Andrade, de S. João das Lampas, Felicidade Saraiva de Almeida, de Nafarros,
Lília Maria Casmarrinha, Joana Filipa dos Santos Costa; José Augusto Lopes, de Sintra, António Augusto
Marques da Silva, de Rio de Janeiro, João Valentim Fernandes Filipe, de Vila Verde, Augusto Tavares, de
Vila Verde e Humberto Manuel Duarte Cavalheiro, de Godigana.

Quarta-feira, 29 – Lizete Ferreira Duarte, Maria da Conceição Menezes Ferreira Ribeiro, de Massamá,
Fernanda Simões, Joana Carvalho Vicente, de Santa Susana; Edgar da Silva, da Amadora, prof. Victor
Alberto de Oliveira, de Alverca, José Bernardino Pinheiro, de Colares, Fernando José Martins Santos, de
Campo Raso,  Miguel Alexandre Gomes Neves, da Várzea de Sintra, Miguel Antunes Raposo Miranda
sequeira, de Pero Pinheiro.

Quinta-feira, 30–  Ana Rita Ferreira Pedro da Cruz, do Magoito, Irene Gomes da Silva, da Várzea
de Colares, Elvira da Luz Figueiredo, do Ral,  Maria Domingas Frazão Raio, da Várzea de Sintra,  Idalina
Duarte Claudino,  Maria Lucilia dos Santos Veiga Mota Ferreira, de Lisboa, Inês Miranda Leitão Sequeira,
de Pêro Pinheiro; Wenceslau Alvarez Sarmento, Armando Moreira de Matos, do Algueirão, Joaquim
Duarte Claudino, Vitor Domingos Simões, de Almargem do Bispo, Diogo Miguel Marcos Bernardo, de
Almargem do Bispo. Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)
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Sexta-feira, 17 de Julho: Serra das Minas,
Serra das Minas (219171216); Pinto Leal,
Shopping Center de Massamá (214387580);
Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Sábado, 18: Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Domingo, 19: Silveira, Mem Martins
(219229164); De Belas, Belas (214310031);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Segunda-feira, 20: Marrazes, Estefânia,
Sintra (219230058); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Campos, Cacém (219180100).

Terça-feira,21: De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); Gil, Queluz (214350117);
Caldeira, Cacém (219147542).

Quarta-feira, 22: Químia, Mem Martins
(219210012); Idanha, Idanha (214328317/8);
Mira Sintra, Mira Sintra (219138290).

Quinta-feira, 23: Medeiros, Mem Martins
(219214103); Zeller, Queluz (214350045);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Sexta-feira, 24: Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Sábado, 25: Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Neves, Massamá Norte
(214389010); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Domingo, 26: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876);  André, Queluz
(214350043); Rico, Agualva (214312833).

Segunda-feira, 27: Claro Russo, Mercês
(219228540); Portela, Monte Abraão
(214377619); Central, Cacém (219140034).

Terça-feira, 28: Tereza Garcia, Portela
Sintra (219106700); Azeredo, Pendão
(214350879); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quarta-feira, 29: Silveira - Forum Sintra,
Rio de Mouro (219154510); O’Neil Pedrosa,
Massamá (214307407);  Garcia, Cacém
(219142181).

Quinta-feira, 30: Vitória, Algueirão
(219266280); Correia, Queluz (214350905);
Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Com o objetivo de continuar a divulgar a música tradicional
em Sintra, a Taverna dos Trovadores realiza espetáculos de
música ao vivo, todas as sextas-feiras e sábados à noite, com
transmissão em direto no Facebook do projeto Taverna dos
Trovadores TV.
Devido ao surto de Covid-19, a Taverna dos Trovadores
adaptou-se a esta nova realidade e tem promovido um conjunto
de espetáculos ao vivo, sem público, com a banda residente
Real Companhia e artistas convidados.
Assim, e dando continuidade ao projeto que conta com a
presença de vários artistas consagrados, de renome nacional
e internacional, e com o objetivo primordial de divulgar Sintra
para o mundo, vão-se realizar 11 espetáculos dedicados a
cada uma das 11 freguesias do Concelho, com intuito de
divulgar o que se faz em cada uma delas na área da música e
cultura em geral. Os espetáculos dedicados às freguesias serão
transmitidos nas plataformas da Câmara Municipal de Sintra
e no Facebook da organização.

A emissão dos concertos dedicados às freguesias do
Concelho de Sintra está marcada para:
JULHO
18 de julho  \\  19 de julho
25 de julho  \\  26 de julho
AGOSTO
01 de agosto  \\  02 de agosto
08 de agosto  \\  09 de agosto
Taverna dos Trovadores TV é um projeto que tem por base a
realização de programas musicais com um apresentador. Os
conteúdos disponibilizados incluem espetáculos de música
ao vivo, com a presença de músicos residentes e artistas
convidados, todas as sextas e sábados à noite.
Recordemos que a Taverna dos Trovadores, em Sintra, foi
criada em 1990 e é um estabelecimento onde se realizam
concertos de música tradicional ao vivo, todas as sextas-
feiras e sábados à noite, com a apresentação de um leque de
excelentes músicos e artistas. Ao longo dos anos foi
reconhecido a nível nacional e internacional como um dos
melhores lugares de música tradicional e onde atuaram já
artistas como Rui Veloso, Fáfá de Belém, Ivan Lins, Dany
Silva, Luis Represas, Joana Amendoeira, Katia Guerreiro, entre
muitos outros.

Taverna dos Trovadores
com espetáculos online

Foto: https://www.youtube.com/watch?v=4tPZO8qJPm4  (youtube)

Fellini 100 anos depois
Criador de universos barrocos exuberantes, génio apaixonado
por mulheres voluptuosas, e ao mesmo tempo explorador de
mundos, sonhos, recordações, desejos, frustrações e
obsessões, Federico Fellini é considerado o autor sem igual
de uma longínqua e resplandecente idade de ouro do cinema
italiano.
A Risi Film e a Alambique, com o apoio da Festa do Cinema
Italiano e do Istituto Italiano di Cultura, celebram o centenário
do nascimento do cineasta com a reposição de um ESSEN-
CIAL FELLINI composto por seis clássicos do realizador, em
cópias restauradas, no Cinema da Villa (Cascais), Espaço
Nimas (Lisboa) e Cinema Trindade (Porto), a saber: La Dolce
Vita, La Strada, Fellini 8 ½, Julieta dos Espíritos, Os Inúteis
e A Voz da Lua.
Esta iniciativa integra o movimento Fellini 100 que junta uma
série de eventos e permitem lembrar, conhecer e redescobrir a
multifacetada obra do cineasta.
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TELEVISÃO PASSATEMPOS

Bernardo
de Brito e Cunha
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HORIZONTAIS
1 - Surripiaras. Listagem de coisas, quantias ou
circunstâncias, segundo determinada ordem. 2 -
Organização das Nações Unidas (Acrónimo). O m.
q. órix. 3 - Alpendre. 1501 (Rom.). 4 - Forma do
advérbio Eis, na contração com os pronomes Lo,
La. Caminhai. Leal. 5 - Vassoirara o forno. Insígnia
de Baco. 6 - Gálio (s.q.). Quinto filho de Jacob
(Bíb.). Oferece. 7 - Diz-se de ou problema de difícil
solução ou cuja solução é considerada impossível.
Sarja de seda, fina e preta, com que se faziam
mantilhas para senhoras. 8 - Nosso Senhor (abrev.).
Nome de mulher. Ladra, gane. 9 - Amígdala. Conjun-
to de computadores ligados entre si numa área física
relativamente delimitada e que têm acesso aos
mesmos periféricos. 10 - Divisão da escala de tempo
geológico, superior ao período e inferior ao éon (Geol.).
Denominação dada a qualquer serpente de grande
tamanho, especialmente à jiboia. 11 - Composição
poética sarcástica e mordaz, destinada a ridicularizar
defeitos ou vícios de uma época ou pessoa (pl.).
Transpiro.

VERTICAIS
1 - Que governam. 2 - Espécie de talismã entre as
cabildas. O m. q. psoríase (Med.). 3 - Rio da Croácia.
A personalidade do indivíduo (Psic.). Naturalidade
(abrev.). 4 - Tomaras ar (Bras.). 5 - Patrulha. Detes-
tar. 6 - Queima. O m. q. alva (primeira luz da manhã).
7 - Senhora (Bras.). Esse. A eles. 8 - Derradeiro. 9
- Pagar. Engaste de pedra preciosa (pl.). 10 -
Desventura, infortúnio. 11 - Venda em leilão. ©

trevo-me a dizer que serão muito poucos os que não
conhecem Vasco Palmeirim: comediante, apresentador
de televisão, radialista. E quase me atrevia a dizer que
é nesta última qualidade (mau grado a projecção que
dá qualquer programazinho de TV que passe no

Tive saudades
de Candice Renoir

«Sugeri que a RTP devia voltar a pôr no ar um concurso que já tivesse provas dadas e
parece ter dado resultado. Referi, nessa altura, o “Quem Quer Ser Milionário?” e a RTP
fez-me a vontade, embora numa versão com algumas diferenças. A apresentá-lo está
José Carlos Malato que, logo na primeira emissão, e perante a pergunta “O filme ‘Vicky
Cristina Barcelona’ passa-se em que cidade?”, manteve uma conversa animada com o
concorrente, sobre cinema espanhol e Pedro Almodóvar em particular. Acontece, no
entanto, e isso nunca foi referido, que 1) o filme não é espanhol; 2) que não foi realizado
por Pedro Almodóvar; e, finalmente, 3) que talvez tivesse feito falta que se tivesse
referido, naquela conversa expansiva sobre cinema que o referido filme era da autoria de
Woody Allen.»

amnésia de Antoine, que não se recorda de todo do seu grande amor, serviu para
revermos a história dos dois e os casos que resolveram: foi o colocar de um
pouco de pimenta e apresentar uma boa dose de nostalgia. Mas a partir daqui a
série vai centrar-se mais do que nunca no aspecto policial. Convém recordar que
a série passa no AXN, às quintas-feiras, por volta das 22 horas. As saudades

andice Renoir, a série policial francesa de que já falei aqui muitas vezes, regressou
ao canal da TV por cabo AXN para uma temporada que se vai centrar na amnésia
de Antoine, resultante da operação ao cérebro, e também na chegada de uma
nova recruta. Esta temporada da série foi recheada de surpresas em França, por
imposição do covid-19 e do consequente confinamento. O que se passou foi

é isso que ele faz – ou arranja espaço para fazer – no programa de televisão que
neste momento acontece nas noites da RTP1, o Joker. Ainda na última segunda-
feira, nesse programa, fez um trocadilho gastronómico de onde surgiu, imagine-
se, o pastel de… NATO. O seu humor, no entanto, atravessa todo o programa, o
que contribui largamente para colocar os concorrentes completamente à vontade

pequeno ecrã dos televisores que, de resto, são cada vez menos
pequenos…) que Vasco Palmeirim conseguiu grande fatia do
seu lançamento e fama. E como aconteceu isto? Porque tinha um
programa de rádio de grande sucesso? Não exactamente: o que Vasco Palmeirim se limitou
a fazer (muitas vezes com a cumplicidade dos seus companheiros de programa) foi apenas
– será apenas a palavra certa? – um pequeno truque. Dado os diversos casos políticos e de
outra natureza em que este país é, como dizia Camilo de Oliveira, “um colosso”, Vasco
pegava numa música que fosse conhecida pela maioria dos ouvintes e aplicava-lhe versos
à medida da situação em causa. Isto, obviamente, não era suficiente para tal sucesso: foi
necessário, na matéria dos versos, acrescentar-lhe o humor.

– embora isso não seja garantia absoluta de fazer desaparecer o nervoso miudinho de que
eles são, naturalmente, possuídos. Mas Vasco, com jeitinho, lá vai acalmando as coisas.
Na medida do possível, que milagres não se fazem assim na televisão. Teve graça, também,
o Super Joker que acompanhou a concorrente dessa emissão, o irmão. Que a certa altura se
voltou para Vasco Palmeirim e lhe disse: “Isto é muito melhor do que ver em casa.” E
Palmeirim espantou-se: “A sério?” “A sério,” respondeu o jovem. “Em casa ninguém me
bate palmas!”

que assim que foi exibido o quarto episódio, no dia 1 de Maio, a transmissão da série
parou, uma vez que a cadeia de televisão que a exibia não conseguiu retirar da pós-
produção os restantes episódios, devido à epidemia e às medidas de confinamento. Na
altura em que vos escrevo a France 2 previa exibir os seis episódios em falta mais para o
Outono. Veremos o que vai acontecer, esperando que não tenhamos de ver esta temporada
aos bocadinhos, como aconteceu em França.

que eu tinha de Candice!
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A evolução da Covid-19

O estado das coisas e os novos dados

Do Gabinete do Ministro da Admi-
nistração Interna recebemos a
seguinte nota:
Mais de 100 Bombeiros Voluntários
asseguraram, desde o passado dia

COVID-19
Medição de temperaturas nos aeroportos

D

Bernardo de Brito e Cunha

23 de março, a operação de controlo
da temperatura dos passageiros nos
aeroportos de Faro e do Porto, no
âmbito das medidas de combate à
pandemia da doença COVID-19.

Esta tarefa será, a partir da próxima
semana, assegurada pela ANA -
Aeroportos de Portugal.
O Ministério da Administração In-
terna agradece a todos os opera-

cionais que, sob coordenação da
Autoridade Nacional de Emergência
e Proteção Civil, contribuíram para
mais esta missão, com a dedicação
e profissionalismo que sempre ca-

racterizam os bombeiros portu-
gueses.

10 de julho 2020

ACTUALIZAÇÃO DE DADOS
Os dados atualizados da DGS, divulgados na terça-feira, registam mais 233 novos casos nas últimas 24 horas e 6 vítimas mortais,
todas em Lisboa e Vale do Tejo.
Em Sintra, há 10 dias, no dia 4 de julho, registavam-se 2.850 casos: depois da atualização referida o número de casos subiu para 3.219
no total, sendo que em 10 dias o concelho de Sintra contabilizou 369 novas ocorrências.
Entre os concelhos do país com mais de mil infetados destacam-se, por ordem decrescente, os seguintes onze: Lisboa (4.084), Sintra
(3.219), Loures (2.088), Amadora (1.989), Vila Nova de Gaia (1.756), Porto (1.427), Odivelas (1.349), Matosinhos (1.304), Braga (1.260),
Cascais (1.212) e Gondomar (1.097).

epois de uma reunião en-
tre o Governo e os autar-
cas das cinco câmaras
municipais com fregue-
sias onde tinha sido im-

O estado de calamidade nas 19 freguesias da Área Metropolitana de Lisboa foi na última segunda-feira prolongado por mais 15 dias. E, na terça,
vieram dados novos.

posto o estado de calamidade no
início do mês de julho, a ministra de
Estado e da Presidência, Mariana
Vieira da Silva, anunciou o prolon-
gamento da medida por mais 15 dias.
“O Governo vai manter as re-
gras para os próximos 15 dias. O país
vai continuar em estado de alerta, a
Área Metropolitana de Lisboa em
contingência e as 19 freguesias em
estado de calamidade”, afirmou
Mariana Vieira da Silva.
A ministra acrescentou ainda
algumas medidas que já estavam em
vigor desde o início de julho, como
a proibição da venda de álcool em
estações de serviço e a proibição
de venda de álcool após as 20h,
além do encerramento da maioria
dos serviços após as 20h e as limi-
tações de ajuntamentos: de 5 pes-
soas nas 19 freguesias visadas da
Grande Lisboa, de 10 pessoas na
Área Metropolitana de Lisboa e de
20 pessoas no restante território de
Portugal Continental.
Mariana Vieira da Silva salientou, no
entanto, que nos cinco concelhos
mais afetados pela covid-19 – os de
Lisboa, Sintra, Amadora, Loures e
Odivelas – existe uma “tendência
decrescente” no número de casos
confirmados. “Não estamos total-
mente descansados, esta situação
carece de um forte acompanha-
mento à semelhança do que acon-
teceu nos últimos 14 dias”, afirmou,
acrescentando que o número de
casos do novo coronavírus por 100
mil habitantes desceu de 154 para
121 casos por 100 mil habitantes
nestes 5 concelhos.
Apesar do balanço “positivo”
desde que foram implementadas as
medidas específicas para estes
concelhos e freguesias, a ministra
indica que tal não é suficiente para
que as medidas sejam atenuadas. O
próximo passo é agora consolidar a
situação decrescente que tem sido

verificada nestes concelhos e fre-
guesias, referindo que a “taxa de
incidência é menor que há 15 dias”.
“Não estamos totalmente descan-
sados,” afirmou a ministra Mariana
Vieira da Silva e, acrescentamos nós,
nunca poderemos estar. Para isso
contribuem dois fatores: por um
lado, frases como a de Basílio Horta,
presidente da Câmara Municipal de
Sintra, ao jornal Público, e que cita-
mos na página anterior. Com efeito,
não parece avisado que se dê uma
entrevista a um órgão de comuni-
cação social nacional, que chama

para título (naturalmente!) a frase
“Há 700 pessoas com covid-19 em
Sintra que a Câmara ainda não
contatou”.
E, como segundo fator, temos a
circunstância de continuar a haver
uma grande disparidade entre o
número de mortos apresentado nos
mapas diários da Direção-Geral de
Saúde, que tem apresentado valores
em crescimento, e o número de no-
vos casos apresentado numa lista-
gem por concelhos, em que o nú-
mero de novas ocorrências, relati-
vos aos concelhos que têm fregue-

sias em estado de calamidade, se tem
mantido imutável ao longo dos
últimos 13 dias.
A candura relativa à ausência de
contato a 700 pessoas por parte da
C.M. Sintra ficará bem ao presidente
Basílio Horta, pela humildade: o
problema é que ele não está no
confessionário.
A não atualização dos mapas dos
concelhos em que se inserem as 19
freguesias (embora seja um facto
que as pessoas já estão um pouco
fartas de conferências e números)
deixará muita gente inquieta. E isso

é o pior que pode acontecer: foi
talvez por isso que a Direção-Geral
de Saúde atualizou, finalmente, na
última terça-feira à noite, os dados
que se mantinham inalterados, e
não se pode dizer que os números
surpreendam, estaríamos todos um
pouco à espera de um embate des-
tes. Os números apontam para um
total de 2954 (desde 5 de Julho), 68
por cento dos quais foram regis-
tados em 11 concelhos da zona de
Lisboa e Vale do Tejo.


